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O sui-tio c Ejimmflcííío. r.umov. que nnniincta 
as grandes calasirophes sociaes-, q^eBcãbaide 
BerprasBiitidó peba d'itiijias'da ITí-i&iína, nao 
passado eBoito.de y cia, ta ira gem, croadapor 
Biías imaginações enfermas;' 
■ ,Só elles vêura oà, aymptomas dessa çata- 
clysmo. immínente, qúa so lhes aíEgurá pré- 

1 ;■■■'■ 

nhe. das mals.esçupendãs^deagraç 
"iraizi-^-." -".■■■■■■.';>/■>■■■;.vU"'''.''-^-/^ *..■!■ ::::■      /-í-   ■,''■.;.;■;■ .1.-,--■ ,.-.j-',-.'1,-..,.-  . ,; 

Teca, porventura, o divino asuriptor o dom 
da presoienóiá; qua prasçrüta noa arcòiios dá 
providencia mystorioanao,sonhados ?■ . 

Existirá nesta -terra,.algum novo Savònà-' 
rolla? ou algum, gênio ignoto, que vive nos 
alturas inacçeágiveis à miseros^niòrtaés.? 

Se assim,i5, que;,o digam os possuidores 
:do segredo.'.deasá mysteriosa existência, que 
Be "ocçulta As: nossas-vistas.^ Queremos.vel-o, 
admiral-o,'e proclamar ao liiundti.iuteiro esse 
prodígio nunca ..visto,, qua promettaeclipsar 

todaaás glorias da ■humanidade. -:-^'-.V''." 
Como Bao'terrivoia as. pròpüeoins desse^e- 

nio sem igual I'Omati da /bmu 6 ceifar vidas; 
milhões, de'almas d estorcsram-se nas agonias 

■ dé uma lenia e desesperada morte ; o paiz de- 

vorado pela sede da justiça, o teado diante da 
Bi o monstro-horrendo ãa questão financeira, 
da '-/aucès escancaradas, e do outro, o phàn-. 

taama nejíHodáqúestao religiosa. 
Taps., sào ,83 '.cflrea.negras comrquB.t) novo 

propbetá de \ desgraças desenha o futuro do 

Kílo nos.,ílludân],.'porãmi as prophecías do 
pdtiio ;.que sa- anaüncía: ao paiz.nas columnas 

da Tribuna, á maneira desses charlatães, ven- 
dedores..de .pomadas, da elixires .e arrancado- 
res de dentesi serii dõr, os quaes procuram dar 
extrnççAo ás suas drogas, ou exercem a sua 

ÍQdustria,faztínddTaeannunciarã.toque de rea- 
lejo, ncompariliãdo de discursos bombosticoa e 
entrfipitoSQS, .'.:    . 

J& sü fui. o: tempo am que os aliarlatnca da 
politica couseguiam enganar ò povo com suas 
declamações estrondosas e ridículas, nas quaes 
õprogoavam-se como ülhoedo sole netos da 
lua. "■■"■ "■ - '."'- 
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Eiso cacheiro era aò mesmo lempo mc'damo; o 
hcglo,. velho'tBtnhçm,^ era oomoimo lampo ciMtfoj * 
.uma coiinhuici *è[ha, a uma ctiada de ciDcoeola êa?ot 
(D>bau.^ .de CDmpIaiar o Dumero üd lenifaéi, que 
oü auKoionici. 

A famn da avareza' da^juetlai irnhorai, que faiia 
pce«umii .ijrkiidBi riquezas scummuladii,- |iuÍ9 did gaa 
,ta'an) .DaionilTamoiita Dam a cenieiima parlo dag euai 
llqüczai, fazia com que. ChaTeiibm iuteroiseiras ptalfii- 
deulei' i máo das iiienlnai; as quaes, por uulro lado, 
oram ião lormotas da corpo CQUIU d'alina. 

— CoDho;ci-Bt e eslimo-as, disse D Duque. 
— Couhece-aa pela lUa calhcgoiia toda a gente, ccaa 

poucoa an estimam óo que lalem,—poucos ou nonbuDS. 
As meninas aüo doia aojas, a aeahora .uma amla. .Eu 
*i o cell aberlD, quanda^eutroiiiaquelU cãia, e quando 
coDhsci a senhoiaj jiilguei-me salta.   Poucv durei), 

■pot desgraço; ^ "   '. -■ 
4 Um d oaiio báterao] á.poila; Eu eilaia ali perto, e 
■briV'AsiuiiBi-bie. qijánãa •! quem entfaTii,'Era um 
bnÍDÓm lom vergopba, um liboitluo, quep.urdiimãii 
ma cnnhecia ; o conde do Hliro; ■"',,.' .■" 

— Abi exclamou o Duqiie. .E.como ([IIBTB ene 
bomem áquellM' wnliotiil, ".".,:;. ;:;,-/i,;....,-i ^fCil.,^ 

i-r^... 

■ 0>povo, hòJB,' cúntíiiiipla-òs em silencio^; 
quando.infto respondò-lliss.coin.umagargã-, 
Ihada. ■.>,.,'^ ".,    .■\:-'.^ l . ,' '- ' ' ■ 

■_A íiuvem negra que divisam no horÍBorite 

traz desenganos para suas'É^mb,íçOes;en3o des- 
graças', e..^ilcar^óta■■^)a'^áa,_^ftiz■ ~.;. 
'P cidadão quo se appíica'pacificamBnta..aòa, 

Iabore3r-d.oj:;o.ãmpá^:j3flS.;:.qíláes.it.irii.,,hãnQ?,la 
subsistência para'si.e suá füinilià,'contribuiuj 

do ao.mosmo tempo para augmentar a fortuna' 
publica ; a instrucçElo, que se düTunde pDuco 

ing^-portadas^as •csuiada-s-sociags -;—aa-iur- 
ilu^triae á .Vdéàenyolvéram-se.. com' a energia 
que lhes coinmuníca a.itiicia^LTa^ individual.; 
as estradas de ferro.o telegrapho eléctrico e.a 
'navegação á enciirtarum tis distancias, appro': 
xiinando os homensj trocando.os productos;'o 

modificando as ideas; ocomraercio a prospe- 
rar I a. fortuna publica..e particular.a.tomar 
incremento, ao credito do paiz á cbnsolidar- 
se no estrangeiro : eis^o que ■ se observa no 
presente, assegurando as previsOésdo futura.", 
. Nao. vivemos no melhor- dòstnuadoa : ha 

muito, erro à cqrrigir,í itiuita.ciiaga. á'-curar, 
muitos abusos á extinguir, e, sobretudo, mui- 
ta ignorauoia & combater'^mas, onde, como e' 
quando deísarüo de existir esses. precalçoa da 
sociedade,'iuherehtes á natureza humana Ir- 

, Nad acreditamos, pois, nas propheçias.do 
gênio da 2'ribunà; ;parà nós, é saato.quo. nElo' 
faz milagro,'.;'? :.',,-■■'.■■>■,-;'.;...■   ■'■;■'■''■'■'.■"■'!';■■.■■; 

Se possua," coíno querem inculcar os seütt 
adoradores, o.dom. da presciência, porque se 
involve nas sombras do mistério, óu'se oc- 
culta sob a manto dó egoísmo, deixando o. paiz 

ás escuras á respeito, do. poder aobrenat,uraI, do 
aeÜ^tálènto, a dosrecSfsòs.ãoseiisábárT"" ■' 

Oa horaons de .^ôrdadeiro raerito procuram 
ser úteis >à sociedade em que vivam', pondo os 
seus. conhecimentos ao. serviço da causa pu- 
blica, ou em prol da sciencia, da qual sa dizem 
apóstolos, O seu liigar náo é ao lado doa ope- 
rários da demolição.-""■■-•'.^yV;'.,  -.'''.',i|.f-': 

Consinta, pois, a !(Ví&Mno,qüè ôüâemos, pro- 
fanos, penetram o santuário das suas adora- 
ções, e levantar uma ponta do véo que cobre 
ü idõlo das suas omnjas, e do quul nOo se pú- 
de dizer, com o provérbio indiano : 

«Quem [jlantou uma arvora áutes de mor- 
rer, ntto viveu inutilmente,s ..... 

Q■Cornio'-ja disse,., a-agora rápéta—n'tto. 
'descerá: à|i3ciitir com.obancarroteirO'aaTri- 
Èiina, falsUicádor de lettraa,-. 

' Tudo,;q|antó. toin a dizer á respeito dc^sd 
tlhislre ptrlonagem, jesBTva para ar fazer pe- 
rante o.trJHunál competente, ae.tivairde pro- 
var que ãtsuaa palayra'anao 'reproduzam ca- 
'"'•""ias",' ik-1 . .'-,'''•■ ■ 

y COMMümCADO 

~.0 conde de Uuro á lio iiypDcrllB, qutato [ican- 
ciOio é o sou ptocedineiitu, ijuaDilo so eicuodo ijas 
úlhos do mundu. Nada mn dinsu : Üoslu quo nio ma 
coubecla, mas eu uul"l-l)ie um (orriso malmalo. 
Nil)-diseo coÍKB alguma &> lunhoras e eu Iranquillisci- 
me ; dali a doii diai iJorÉm,' a m^rqueza chamuu-me e 
deu-me a \Èt uma caita Buunyu>B. Eiilaca Irsmula e 
pallida. Era talaquclti caria, que eu desmaiei o perdi 
oa sealidoa: a iulame cada ariancari-ms do leyto qiie 
molinha daJu a I'lOiidEQcij, e dizia pouco,ut.iÍB uu 
menus o suguiQiD: 

1 S^nlieta : uma rapariga perdidi e muito hfpocrlta 
abusuu da- boa fé da st;nhura ;.6 uona mulher dêihon- 
roda, mulio conhecida, que não pojsd deliac do dei- 
mascarar, para que a sstibuta a aparte quanto anlei^ds 
suas virtuuBBS lllhaa. U viula ã conlngloso, e eu nie 
cumpiiiia CDm o meu deier ae uâo procurasie evitar 
as consequências da conlinuação doisa miserável em 
sua Qisa. 

■ ; :,:;.-]^,.- ■:^. ,.,,. Seu allectuoao, 
■''■'':'■       ',' Oiii íioinem haiírado. a 

— Mi oh a afilhas viram esta Garta,..dÍ9ie a marqueta 
bailanio cammotidB. Eu estava on oralorio guandu a 
tiuuieram, e cuidando que seria uma pelico das mui- 
ta! ^lue lecebsmo), abrltam-ua, Nsò pddea dear nesta 
ca«» : oiaadei chamar o padre. Ruiz afim de te le.Mr 
pars'onde puiias Tlier bniiradamunle. 

Eu.destlei a chorar como choro sgaia, mas nada 
respondi; 

- —'Nlo quer'talo dizer,-, continuou a marqueza, que 
eu te, abandone : seria o mesmo que otiiÍRat-ie a toliar, 
á mA tida quê li'esle. De hnje ein diante conlii com 
duis poelag diárias,- e se uho eoconlraroí peisoaa do 
conflaoca com quem iÍTas,.alugar-Ie-hel um quirlozl- 
iiho mobiliado, ü padra Ruiz acudirá ■ tudo íaio, e eu 
irei lamb'om ter-io alguma Toi. 
' Eu nada luali soube fazer do que:deilBr-me aoa.pái 
da nÍBcqiieza ebeljaF-Ih'oi. À máiqucn iefaolóu-me, 
a conioloii-me/com ■ogelical btãnduiai.,   :;.-   . 

O padre Itm'z'cbegou^dall a:pouco todo,euidado>o, 
petiiua o Unham chamado com grande uigeacla, e Dlo 
lábia nem pqdi4 adlrinhir o luccedidp.,'' >-    - 

A iDii<lii.«>,*i aBn d* o i[iltirii].ir, .àeii*lbs ■ utU., 

.-Mimi^ 

Estrada de ferra paru  rírassunnnga 

Nio pata Tesnondar^s Id3lnua(5ei do banqueira érá 
'moratória da ai'ribúasi,'ma)'para d^r eaciareeimenloi 
is pessoal quo nio nalão^ao lacto dus oêgocioi da Com- 
panhia Paulisia, Tou diitr átguma couiá & reipelio dò 
GODlracIo.que celehiei coin essi.companhíB, para pro* 
lonitar a Bua. eslrada.de ferro, da eit>;&u Leme k PlriB- 
aunuoga, o'lioia eiieurio de !3 kilometros. 

A neceiBldado de lotar a'lua estrada i lílta dn Pl- 
raiiununga..linha itdo maii.'de uma-isi reconhecid 
pela Companhia,- e «ali- élla'' damonalrida cabal- 
mente no reialono da dlrectoriii,apreseatado iaiaern- 
bléa geril.doi.ieus.accIciilsIiiB,. em aeaiiadeSGda 
Agoilo do BDDÓ Urdo, e aisigesdo pelei direclores, dr. 
Falcio Kilhu, BsrSo da Soitla Ütislioi, fiarii de Tiea 

■Rloao íarriarddGowâD..^ ''   ■ l..\        ..:    :;■■' 
Eiprima-ae á direct<)tla ooi.ieiójDtai íBimoi,:.'' 
■ Sio'muito conhecidas asraiSes de eonfeúiencla, 

que iDduiiram i companhia i coDIraclar e começar i 
còugiiucçio da eiiradá do.CJorddiro á Hiigy.üuastii, 

. ■^Ao tdde harerduridá que,itéla da na térrea de 
Saoloseo Itiu Claro; a província de S. Paulo úílu Olfe- 
raae aampo pari etiipreu de maior iotereiie do que 
atla: 
' ■ Comecadi porém, ena .'conitrucçto,- e, STerlgnado 

due desda logo oio p.damus chegar ao psuio terminal, 
é em lodo o cato preclio leiir alí- um ponto EonTe- 
aleole, custe embora liio algum eiforco, 

K A parle da linha, que ran ser abeila ao tiafego 
(do Cordeiro i Hanoel Leme) meda. 45. tlomelros, e 
.ücaa uma distancia de3 1/2 léguas dB.PlraMununga 

: « Quer isiD dlzerique, por maia iBDlsjasii queaejam 
lit eondifQe) da linha aiá «hl. DIó pade;^ a cumpinhla 
iuEeiir^lodoi os lucioi CortespandeaieiiD. ücrlUclo 
leito."':...r", ,.- ..,.-■:-■ ■■■,■■ ,..;, 
'I'il'E'.itlitcrirqinrDrecaiiactottr'di café (caneirai-e 
Iropeiroí)'tem como qneillin .muilo importaoie pirao 
leu ramo de commerclo a volta eam carga.. Piefarem 
iBTBT 0) pruiluelos das luendae.i.um poioido, embo- 
ra mail diaianie, do queí uma i-mqiu prozlipa, mas 
quo nio lhes di aijuailiu commudidadei o arranjo do 
seu negcciiii quo o pavosdu laroroce. .'' 

• Naslaa dindlçõei a companhia leri constriiido umi 
das melb'driis líaiios da província, mia reri o (eu tra- 
(ogo reduzido, porque die se escaparia por pontos la- 
teiaei, mais diataoies, poria), maii oommodoi pata os 
ODiidiiolnr''<,'» • ."■...■■ 

Eoconheolda, ■'oBceiildadil do prolongamento a>iim 
■urgia « d Oisuldade da ISTinlar -o cipiial Decesiarlo 
para- eati ubri, - 

lUrondo falia de cifiilil dlspòniFej ni prodriciB, 
laclii eSEiJiirérilIéido com a tomada da acv&üi.pani 
a. cuoslruc^a da. estrada aié o Üio Claros Aiàrss, 
tratou a cuõtpaohii da taniii u reciinóde uin emprés- 
tiaio üiiraiiiiíiro, . . <■." , .   . 

I)a quelefeiiieipoito,di lambem aolicii a meimo 
relaiorlo, icimi referido, e dos sigulai'ii termoi r 

O padre ftijiz tuz-se pailido, e dlssè com I.TOI conir 
moílda; ■       .. '-^ '.' :'■:".     j\;''- 

~^Oeui perdSn a quem eaera'eu Ittol..      ,'.'.'-:'.•'.'' 
Sahi com o padre iluiz sem turnar.a TOtaa meni- 

nas, ò que lul para ruitu bastante doloroso, porqije aa 
aniata. 
. Eaiõdaamo.l Amal-as-hoi sampre, porque.foram 
paia mim anjoi do Senhor. ''        •       . 

A íeohori linha dado dloiieiro ao padre Ruii. 
Eu diisO'llid'-quo pteferii ríTersú a eipdr-me a ser 

allroolada em ttidaa parle,, por alguma dclaçáoseme- 
IhaniB ãquella dé que fd'a.itciiuie. 

~ E uAo loni alguns indícios quo te apoolem quem 
foi a riiiin alma nue 10 causou tanto prej.uizot pergun- 
tuu-rne o padre Ituiz. .V 

— Sim, eoahòr, sei quem é, rospòudi, C o conde de 
Muro.  ,.,;:■. :   .   • '_ 

—'Como! O conde da Mutot' eiclamou .asiniu- 
brado ò padre lluiz, EstàB'ceita da que nâio o ca- 
lumoiasT' 

— Esso horsiem foi algum tempo meu amsnlei res- 
pondi, E'Utn infame, do q^a!, apuzar da micliaiofa- 
mia, me ri obrigada a detfazer-me. bstara cégiiiiBote 
oamoradò do mim, e .juiau.vjngarrsa; ha dois dias 
btleiam é .porta- da caia do miuhas amas; sbd edal 
do cara coiii'elle, (oi, ãem ducida o autor deiea carta 
que mo priiou do Qobro.atylo que Ueua me dára, 
' '— E teDa,'pra*as da llboriioagem desse.homem ) dis- 
so-mo o p.jdro 'Ruiz com'' um lotoresso que oio eom- 
prchendi para Ingo, 

. —Sigam-no, especialmente de ooite, a altas bons, 
e Tel-o-tiáo euirar cm lugares oudu Bdenlràm homens 
iolelrameòie.corritmpidos,.-;,- . . 

— Ahl A Eanla.Prorldehciade Daus, queoSnabaD-. 
duna, os-bons |.disse o padre.Ituiz,. profundameate 
commo'ido.. .., '' : ■: . 

— l>orW.Uioli*o diz liso TporguDtel. ' / '' 
—.roii riio'ssbas que estsia juslo ocssimealo desse 

homem cjm'.'a.m-'Qloa DúIHí,, a-matquízinha.T. rea- 
'paiideü''fa'pB'rfró Kuii. leaiiaiio, estas coisas niò se 
dizem aos tríãdói 1      , ■        .■' ;', 
. — AleU't)èiisI eíclamei; E a menina Dúrea ama 
ai]uella.iotáoel.-...übl alm,.compreheadoI.Canfaãce 
demaiea^mulbarai: é'nm')~flducto^1errÍTeL A-nia- 
plDi Dtm 4 uni taooo«olo, • t«iDi-ii 4i tadoo pniilii 

. :« QuBBtó.aa empreilímo tenledó em Leedrei,eiÍB*a 
alloõm >ia dacoQiummar-sa,'-",.-. •;'■--■ 

■ Nossos agnnlás h's'lam-indo preparado.' A .fdrma 
dos 6on((v.D moio' drj re^gal.e—o teiepo ern i|u4 éllu ae 
fariu—o,'.(jalculo-paiu 'qual i-in ijuiuín 'annos '"ataria a' 
'dlTida.paga i^m sscriliclo'n com'aiJgmpnio.eon'-'idHraiel 
ao.ralor da nossas. ac;(lej—a lolerisngio de um hincn 
Impoitanlo psra reilizar-^e'a. op'Kra(Biii-^^ram couias 
todss.assetiiadas • que noa da'am a' lantàrrem-de .úb.^. 
ter dlnhsiiu bsiálo, para as notias' noiü^síldidei, além' 
de lornarconhecida oa .Europa a'Compa'nlila Fauliila, .,..,, 
abr,igdo-lhe'P.(Aei)LÉ9r,£ÍSi'st!£â:tfa'i»"íS6;s Impor-; r-i 
toiiiea.   ,     . ,        ■,'.'■'■,;     ~T~.' ,   :TV'"-'■■■■;< 

• Xiido 'dependia, pnrém, dó éxlto paciBco da lúslò, 'l--^ 
■ Votada,- píréói.eli.i",por.'uma'qiasi unanimidado,a   .';^' 

opposlfüo dealguui rompeu com Iniistenciu maior qui:! 
até èuHu, ■     ■..   ■ 

"■■és 

m 
■^ 

• Li," do onirn lado do oceanot o cTpltBliata-iogioi; .";■"- 
nSü'pdda medir ai pTOcedeniila ou Improcedência un'-.'.-i': 
ruldò qiiB lhe chega aos ouDdus, e^com bastante rsiio !^~7 
e prudericia diz-nus em sua" ultimas communlcsçíies—' .'.> 
Iranqniliisae.rossa.vida lalerna e conlaa depoia com .o ■'r''i 
oQsio'diQbeIro.-.í.. ,';'   ■  ■■-,..-..:.,■ .>-jf, 

i-Quor isto diiar que o ompreitimo em Londrei nlp- 'S'-.' 
80 lovBQlBlào cedo.. .'•':;■■;"; 
.'» DeTom eilar aalisleltoa os anlI-fuiiÓDlataa f.'''.,"-;/S^ 

a Neste ponlo lograram complelo.tr iumpho.y   .,..- -.M 
Ta! era o estado das COJSBS, á respeito do prolonga*' Ui 

mealo da citrada á vilta de PirassunuDga... . ' ^ 
Foientioque, dlsposdode crertilo suOlclenlB para yi' 

leraniar capitães, aqui e no fiio.de Janeiro, í juro de 8..-!;^ 
por coDto, o que por corto.nSo aconiece ao morajissimo' 1'^? 
banqueiro dl.d Irlbunã.>; resolii fazer .unáa propósti. "■.;'■.■ 
á'companhia, quamè parecia ser-lhe lanlajosa, ém i-'i^: 
tlsla da neceiaIdlde reconhecida dé levar a aua eilrqda ''~v 
iquella lilla. -; .... '.Ç-^^ 

. As báseadoiaa proposta oramas.seguintes r"" '■.-ii'. 
l*/Obrlgava-mé a construir a parte da'estiada, 'que'';!i'' 

,flcs eulreaeilBctD'Lema.a a lilla de .Pirassununga, 'T!>í 
lornocendi nâoiú o sertijo do muTimenió de terra; '';•' 
como o de obrai dearta, lupeielruclurada Unha, Irl- v'^ 
Ihoi, dormentes, postas e todo o material'preciso para''.*.; 
ser moQiadt a llohá, menoa os ineirutOBiitai e appare- .'■%■:- 
Ihoa. d.D telegrapho, e,..faieado' também ea gaslo* dá"v- 
IráoBpdrlo,   V '.;-^' ,. ■.     ,';"; 

. .2'.0á íirreos »(riom.Diffl(amDS.,)u« aerofrãm poro uai.'i-': 
'Ultimas tmpreítadat.di eampaahta; e patusquaét 'éia. v".; 
Q. malarial da Europa, para a lecslõ dp Cardalroálla»'''^^^ 
.ooel Leme. ;■ ■  ■       .-v-^ 

3*.' A companhia'abriria uma ceola corrente com o '.'r: 
empreiarlo, na,qual mensalmente se laQfsrism 1 uk-V''- 
dllo deste todas as quantias, que.se llquidasiem, p^o-"'-' 

' T«>le«t«ai~4»»«wf<pM<Miaf,''T<wila'''tnda'rla«i lornaií^ 
eidos; V  ^\:j:;- ■•■ ■■■■     ,;■   ■/:'■■■'.- ■-      ■■ ^^ 

1*.-AB quanliag asiim lanjidas 1 otVdlío dn empréu- !'.^ 
rlD.Tanoarlam.ojurode>8. T/*,dGade:a:'dala...em'.que' ■'■% 
(osieh) lançadas, e, no ll(n,.do oadesomeilre,,.! coDlBt í-i^ 
do começo das nbras, suria Iccnadf a ,coDla .corrente '.'.-■■■ 
com aeoummuiflçèodejuroí;'-;:' ;■,'   ■'."■'■■■./. .■!_■'; 

■'. .5*. Conciuida á oonalrucçao dá èslradaí'''ljquldarTsè-' " ' 
bia o deblio total da.companhia, e pela iiúpòriancia do , -.. 
mesmo se passariam oito letras de quantias ignaes'a . .'. 
íoocerein-ío de.sais em' ãela metes, as' quaes .aoriaiii' V-'-' 
pagas oai tpocai dos venoimenlos, corn os Jiiros dá '■'. 
qusntia Inlill em debito,.'  ■ ■;;.. 
'; .6*. Sa hnuvessè didlcuidsde Dtf pagamento da leira ■-:-,'■ 
rerícidJ, seria esta éipaçido para seis mezus depõlsj "' 

7*. A companhia ficaria com o.direito de anilclpar os   '■^'. 
usgamenios das Iclrae, üu iiicimo. aaldar luo tonta     ' 
quando qaisme... 

físla proposta toiapreseatada.A directorEá, composía 
djsirs. dr. Falciio Filho, tiiiAo d< S'nuz'i IJueiroí, 
Biilio d<) TtBs'Rios e dr, llBinardo Ga<láo, eilindu au- 
sBuiedeila, havia mais deicít itiKca;. o dr...lUaillnho 

*;í- 

iieccsiano etilar astacaiaménto.rO coodode Muro id. 
iprúcun ■ fortuna ds marquézá, ' 
j — Ainda TiAo me airnro a acreditar ..o que me dissáf- . 
laj oicUmou o padre l\[tj.i,  Svn- ii .director ;n<pifflDàl. 
do conde de Muro, e pata mim é umbiimem da nült' 
VigIJa moral ò das miis puras crenças leligiusas. 
), — A hypocilsis da ararezai eiciamei.' U coinediania' 
répresBuia bem o seu papel. Sigam-uo, obiercem-aõ', 
o;»erS') quo iiáo.miolo. ■,,,    . -," 'T" /""T"- 

— Ahl [)eusrecampeaia cOm.usura ás b>asacfÁiB,' 
disio o pid:3 Ituii. A.marqueia viuva: haria f^iiu uma 
grando e meriiõria.obrá de canilade,: recutiendo-lo dm 
■ua.casa, itaverít talvez algum* eiageru na Hiia carida- 
de, e DBUS rccompasELiu-a: wTaltez noa teus disígoioe 
iusondavd.i BB tsleu de il o üunbur para afanar a déa- 
graça de uma fa mi li a; piedosa.       ^ r.. ■; ■,■.'■.■    •■;■' 

— E enlrolanto,' »Ójo-me cu do'rioro arremeaaadta, 
lempestids; eu serei a 'ilcilma.do còodo de Muro, que. 
□30 podetl ailiíbuli''a niogãem toais do qua a mimo' 
ver destruídas as suas eiporan'^'aB da sal?a(fii> por melo 
do ssQ casameolo com a marq'qeza,'porque o conda^ 
talá.ãrruioado. 

. — Petsisie- no teu bem proceder,!no téuarrepoodi- 
meiito, e. Uous ha dò. pró legar-te ;.além disso, para que 
existem as lèis.T Pois que, pdde alguém atlenlar impu- - 
neménleconda aieguranfa^de uma riessòa,:.    '.' 

.— As leis 1 murmurou o Duque: Não sei quem disse 
j& que a lei é uma teia d'aranha, na qual se prendem 
as mnscas pequenas, cna> por onde os bezoiros, paeiami 
(nmpendi'-a.  .     ■ . 

.— Puis bem, tornou tristemente.Anninbai.   Eu fui 
menos que uma mosca, lui um. mos quilo,'-. . 

r-P«brõ pequena ['oKlimou o Duquo.j    ,        '■- ■■■■: 
Ápparecen a ciboça da tia'Geis.- /. /" ':■'■ 
—, lisl&Iá fúra o si. medico,, disso ella.. . 
— Qtieeniru, q^a entro namigo doutor, tornouio. 

Duque,     ./.   .'..■.■■ -'■     . . ,'■.. ■'. 
v'Uall, a pouco eni["u.um h orne m;dos'sÕui cl nenen ta 
anobs,!. magro, psllído, de plijaiònorbia Inielligente,'. 
ludá yeilido de prelo, com bengala de caani da Índia. 

■ã 

^ 

(Coatinila.) 

■-.Ky 

■ --Tl 

M 
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;.v'V; '■■ '.'■--'^WF. 
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rido, qUB, deidu eiaa opoihs,.qüoridu iiBn )flco([itfl«n' 
áeasi [)topi>»la, oaotet t[Glava;a:d|reclQi;lii dn^|l»v[ifiifl. 
CRplIsas ua Europa,'hoiio dícloridò' 'oo dr, Fáliiiu F17 
lho, Dio podõrcüDliiiuar í lamar parle noi acua tra- 
balhoa,' [ ■''.'" ■■-.'■' 

Uapüji lie aturada eatuilu, foia minha proposta aoRlIa 
o celebVaila.o nonlraclo da3 de Agòito rio aiinii Iludo. 

Como flrn nnliiVol, o cnnlracla, lilia nSo deaporloo da 
parla' doi nccionialD' da cnmpaníiiB, lounidoa sm as- 
lembléa geral DO dip 2& do AROSIÒ,» inQnr)r ahtorvacio, 
começou IORD ã lérvir^-de', arma conlra a dírtcJòris, 
em pnblIcaçSas feital nóijõrnàei daqut a da cficts ; 
deTEndo-io noliic,iiuo nuócu iirecliarom aa Inlmlgea da 
direotoris aa luas ceRíiiraa; locando no coQlracto aem-: 
piB Incidenlemonte. 

' lioje, não £ maia a dlioctoria a acciiiaila, mau o om- 
pioiailo,'poiqiia'tez 'um coatraclo prejuiilclal los inte- 
roíasa da cempiolilB, e du qual deTe^auIetli: luctos 

,la!)rilo!Oí ? ■  .■■,',,.-v;''',:: .;■   ,-;'■->.:,/■.■■,,.■ 
'Nâoéltioifrisõriot'.■■-"■''?■ .;''':r ■'-      '■■■";■'",'■'" ■ 
So o coairaolo é miu, ptejudlclal á companhia, e s6 

■ laTii em 'Isto luoroí ao emprczirlo, Ioda a ceoiiira deve 
aur feita á directoria, qtia:o.aceilou, o iiAo áiiiatle, que, 
emliDríi n^n/anja. nasini, muito lej; 11 Ima me ale poillB 

-piotooder fncl-odo raodamal<i rnitojoiD para ei, 
À unicB.cenaura quese,tom.folio pôr cmqusnto ao 

CO n Ir a cl o 00 n'! isle a rn nâo t'«r-l!io precóriido coacuran. 
Km primoiro lugar, segundo le doprelpiidii ilas aiiaa 

baías. »i:lma publicadas, n êontracto de 1 da Agustri é 

H" 

-iHU-wiltdBlro-Bmo nlrahldü 
euln^fUBiD peaiou ãlodácmpOr 001 hnala. publica o leu 
lo para lotaular capilseí. 

. üomaii,: alDda quando aaalm Dio (oaae, ahl óslá o 
.art. ng 5* doe aitatíit'19 da companhia, quudli, tula- 
tivameaie á ás ailribiii;õ3) didlrectoria ;" ' 

' ■ ItesoWar es a eiecuçüo das obras deve ior feita por 
adminislrsçSo, ou po/ empreiladas, qiiar ReraEs, quar 
«ipooiaoi, com labolli do .ptegoiiprecadifníJo ou iii^o 
hasia. publica. » '' ''.'.. 

'Era, porlanio, d» attiibulclo. da directoria - resolror 
13 deila ou nüa preceder hat'a publica ao. aonlraelo, 
.   CoDSflfiuIulemenlB. qualquar cousuia i raipeilo cabp 
alada (d i directoria. 

'Quem 6, pordin,, que aípca hoje o contracto T 

E'lquelle raGinio-qiiooacollotloDi dlrucloiiR I 
E' aquolle mesmo quo, snndo dlr«ctac da coropaohlii, 

ntohesitou,em requerer pio'ileglo pêra coastrulr uma 
.'eitrada   da' ferro, que eaaa  compauliia sampre julRou 
contraria aoi «eüsioteiesiBf, nsáuciondo-iolt uma oom- 
mnndíta na carte, que conta nhler du KovHrito a appii- 
caçüo dos dloheirai da eilada para eiea obra..' - 

. Nada mais direi. 
Ua qua Qlia estio á par doa negócios da Companhia 

Pauliaia pudem BHOra formar umjulío exacto lubre o 
coairacto que Õz—acreditando poder auiillar i compi 
nbla com o meu credito, na canatrucçãu de uma 'see 
(lio da tua eittaJa, conaiderada de oecoiildade para 
Qi leiis lolaresiHt.' 

Ainda uma íe» repilo : se leain) nio í, (onha-Bea 
corsgem necosaarla para cunauraiaoa diiecloreí, quo 
■celiaram. um coatracto proiudicial aoi iatereiica da 
compaiihia, t cargo'de lUa idmíaistrBEBO. . 

S.':Í>aulB, Z de JiDeiro do 1818. , 

.pi-thoíóutalroda altanJegs, ntajot.ADlohla-Euiiaoliio 
Lsriinclii.'   '.' ■ ■■'■■' I.   ■■ 
' rk'Hacluada a prisão,o-lnálaurado o proonain', e piipu- 
l»(âÒ de Saulos, ■ som fnltar ao majioUo daildo ás da- 
lermlriações Ug^st, ofln delinu dE;.pronunclai:-3U ts- 
poninnea e-ei o que o lemon la' .pm favor tío acousado, o' 
tranquilla 8j{uardoii'a dHCttlo llnal. .':'        , 

E' que piN laaiü conDaia na Justiça dp causa qua 
apoiam, comú Da lololteza de caracler do.jiiií quo a li- 
nln do julgar. !.■ 

E nHo ee pngBDUU ; a senteDça lol hoje^pubociida, 
proclamando bem alio a Innoc^ncia do maj()r Lergacha 
o poodo teimo aus lous eoftriaiviili<a.       '< : 

Ao è!p«lhar-so á noticia, por foíla da^ 8 hoia* da 
tarde; grande numero" de amigos comptreoeu-í prisão 
6 de U flOompanliouD ei-lboaourelro á, cosídn sua re- 
aldeiicia ;'dealro om pouco a ,rua Antooltii" achata-se 
completamoato apinhada de po°o, quo o la saudar, e 
assim consertou-se aid â noite, quando eé-aproaeala- 
ram, a comprlmeoiul-o, trea baadasdo musica. 

Üe dlvereus pootos da ddede subiam ao ar focutles, 
aonuDcinndo a gracds nova; que a lodos'encbla de 
conlontimeato.  ■ ■'■       ' n n 

Em' seguido, Bpo!Br doimáo tompe, cerca da ÍMO 
pessoas,"pri'ccdidfla por duas bandas de mi eica, pilrll- 
fnm cm l! lioridí. tom.diroiçãu é'Uarra, 01 de reside o 
dr. líeiamal ; o dignn j-iiz'fi'l cnlüo o Blvo-jlas meiS-Ca- 
lorosaS'OorilliuslastlCBSO'atSos. „ i-V.v' 

Mas," diissas o'aç6ia espontâneas e' rpcej* do povo, 
sem diilincjao di» paflidoa ou do uoclonaíidadás ;  oijfl- 
çõas  que  signitlcam  D reconhecimoDiu'do'verdndeiro 

ibía,. .nnwitor-o-qu'' M^oão-ConSíguem-fl-iiosojiHiJinhaiiD,. 
com o qual muitas vozes ae comprara ilnlelios e penuas 
do nliro. 
tGHnnrs, poia, ao juii .quo ns soube meracçr ; hoDra 
aquolios qiiH as promoioram;   pnrquo DiteSi-oomo 
aquelle, sd tiveram um moval : a juatlfB.    ' ' 
,i,Sautos,2S do Dezembro do IS7J;   .       (;,, 

': .,/ ■    ' ■.'■/»!'  i-í.Ví. ■■  ■;     ^ '.uf- ■•'_%■■ 
v-Telegrammnlmpnrtantó > 

^ nÈPITTA ItBSEnnji AOMIIDIHB   ;;". . 
Lio aniguinho,'publicado DO ar|!am liberal. Diies 

que nãosou paodo (lotnhillssimo • tidalga, » o Toreo- 
dor da camara-municipal.-■ . .,'..■', 

Poreca-mo, nSa (1 tso grande o nngioó t pOrnflB esse 
personagom nnm.pne meroeetaf ■! i. ir 

Escrava mala algiima coisinha oograçado. T.enho po'r 
sado enfastiado com a aoiicla do' roubo da Irmaodade 
doS.Sacramento em.oila contoe mil tíisl   . . 

Correm regutores os'^amores do ■ llmh s^íque DíO 
quer ser mau mho] com ni jiistini t ■. E lu,-òh )m- 
muiU) Claudico I tons qido feliz coma. Chlcá?Lem- 
bra .aò ■ rotiPSidn. ■ i^aé .ii.Qlha de ícarraGco ,nia é 
carrmu, • mas pdde aer ^plto a muilo maia 

I ,naa e 
Abra- 

{'Me, 

,Bragança ■V:J-V, 

ANTOMIO Pntiio.' 

PARTE OFFICIAL 
Bxlraeto do expediente da presldenela 

■■■■■■ ■■■DIAS9-_ ■     ( 

'Xojiiii^mdolclpál dèlgiiapfl, pêra ioformar como 
«lige □ míDÜterlo da juslifa om a'Jio de 21 do cor- 
renis lobrea eonvealHucla tie i*r cresdo no termo dn 
Cenadei o lugir de iuiz municipal letrado, reclamada 
pela respecliia câmara municipal. 

— Jgualao juiz de direilo da comarca do Iguape. ' 
'.- AU inspector da tbeBOU'niia de fazeuiJa, lendu'al- 

d" jii'enil» Improcodanle peU retiçfto do dislricto " 
processo dn roipopsab'lldide instaurado coolra o chefe 
do íerçio da-Ãlfandega de S^nlns Jiiãii Uantiiia do Li- 
ma, slr.«H-Ee ex;itdlr na uteeisarini unleus jjura qua I'U- 
Irn e'.lu »in exercício, di qual.fdre suspBnaa por por- 
tiiía deita pr°aidencta do 2S dé Junho. 

Dia 31 : , 
A'. ilioiouroria,-remfltieadD ai'coolas du passagoos 

dattna peta Companhia Sorocabana aos meies de Julho 
Agosio o Setembro. ~ . 

— Ao inspeclordo Ibeiotiro pmlDcIal, approráado 
n inlrtrprotação dada ariLsrligoi 13 e 11 daa dispoil-' 
(ões pcimancnles dalei do oiçamenti).      ..      ' --r 

— Ao mesmo, para que eípcga ns nncetsariaa ordens 
a.cqltecturln da Lurena.psra qua ar\j> paga ao prnf.:siur 
Jcruriymo Augusta da Lirona a quanlla da ISH pro- 
Teiiienlfl de Concerto de moccia  do   reapacliia oicola. 

—' Ao moamn, cemmunlCBndo haior o dr, Franr;Í!Co 
Haourato de Moura roauaciadoo reilo da llc«a{a qiie 
IheíOrá cnncedida. 

.— Ao promotor da Fraaca, para iaforriar so foi ios- 
.taurido ptoi^esBO cotilri OI auturea di) aesetainato de 
Ballarmiiio'dB tal ;. o no.casu negativü beja do ;iiomo-. 
Ter com urgoDcia at deligenclos Deceisarlai para que 
aej» instaurado oproceaso.-.        ■■:-■ 

-~Ao juii municipal de Areas.eccusaado ter sido re- 
cebido o onicío que acompanhou a.^cerildão  do Exei- 

. .cicio dó cargo de JulI-muolcipole:orphãai. 
,"'- ;.— Aò juii da dirBilcr de' Ubalubi.accuiaudo ter eido 

recebido o oFQcio de m do, correate cominualcaado 
, .ijuófoi ibortD e.en'corrsda'.a ivsessão da Jury.;.. 

'■■' -r- A' ÍhesotirarÍa,'.com'D)uaièaada que nõ diá,29 do 
correnloo bacHarel Josã Feliciano F. da KOSB prestou 
juiamoDlO e entrou em eierclclo do calgo de prómdtor 
da cumarcB de S. Josi dos' Can'poi.     > 

Declara que DBIIB devo a peasoa alguma, te^lo deila 
praça, como de qualquer ponlo-da pro'incla oil do im- 
pério, por qualquer titulo ou'IrauBicfio. 

Quem julgar o contrario énieudonda-io credor queira 
aproteotar SQBS contas dentro de lã dlaa que, sendo 
Irgaei leião promptamsate pagos, 

BragiãçK, 26 de Ueiembro de 18T7. 
3-3    francísco Anfonío Pmira Paião Süetirà, 

H.. :i. 

A'Ceznr o qae A de Çexár 
Corre coma cousa cerlaque'a justiça oli) tem olhot 

para separar pobres de rices, puuisdo eúmeate áquellos 
quaade tranagressorea de tai. Chama-ae, pOFAni,aat- 
tcDçãQ d}s auctoridades cetnpelantes para os ducuraen- 
los, que Ocam noescriplorlodoiCorreioPaulislaDi» 
aRm de procuderum conformo lhas dictar a CORSCIEN- 
CiA. ■'■.■■■ 

U.arl. 129 do tiod, Crini. nio está rorogido, e turn 
appIlcabilidadB a «folus p»lualadusi, quando falsários ; 
díi mc>me aortn quo aus mÍ9eiavnl!,comodá'iD ueata ei- 
do. 

.    „   , ■   liápurtial. 

■"r.i';,',!'".--:';''^'-'- '*jv' 

Foro da Capllal 

';■,  / 

ii£<t 

Rouba'da alfiiidega de SanloB 

Yae psraaate mazes qua; Dosiá'cidade de Santas, uro 
juiz houfiita e iadependeate comparecia, em peasnb; á 
casa do um boorado fuuocinnarlo publico, e, arreacm- 
du o da selada família, falia o, recolber a uma priião, 
por ordem superior. 

Quiz a sorte que ease meamo juiz, imostido boje In- 
[eriaaianols daprimeira auclorldada da comarca, dá- 
pols derocnobècer. par uma lundlnosa seoleafi; a lu-' 
DOroaiila diquella 'funccionaiiii, Ibn mandasia abrir ai 
porta) da enioTÍa o c teitiluisseaos brsçat da esposa'e 
fllhOB.-- 

Bnlln, cama bojo, o Illustrado maglilrado cumpria 
nm deier, qua Iba. impunham a lai e uma consciência 
recta."' ■   "■ 

Esia jüii foi o muito hoarado e d lati neto dr. Alberto 
Penoiaií.o funecioaiiio, piaio eabialiida,o dlsuo 

>' . CAUSA CtrUL GOMUBUClAL 

A—i. A. Ribeiro de Lima.' 
It-C. J.,Silru. .     , 

' Qj lactosmediante 09 quaoso auctor se propOE a 
proiar o duld»sio i    ■:';    ,.,;. /.,,;. 

—Toílõmuiilias— '" ,.,'.'   ' ■.';■'"",'■," 
—Eiamo dellsroí—■     ':','.    ,,   ..    ,■,■,'.-,?   'í''.: 
—Dopoime'DlO do ráo—. .'-.,'"■:'";•' —r-H—j:*r4— 

(,—Jurameulo «uppialorlo—':   : ; !■ 
"A qiiaatlà prdida é de rs. 2;7Qf)S0Q0 I 
—lE'^fundoiiiaato da divida tor o A.'rnn'dido ao Rfiò 

gnooros pãrá aurtiinento-da aua casa de Degociei. 
'   E' ceiloeutretaoto, edi faco'da lei, quD os litros doa 
negociantos  aSi) matriculados aüo faziiiii ptUvã em 
julzti;  ,... 

Que. éisedondo. o contracto á quaotia dá 40OSOOO, 
aio pÚüe eet provado pur teste mu ohss ; 

Que tambetn iito'e admissível na hypaibésa o jura- 
mento suppletorloj        . ,     , ,     ■ 

Qua de nenhum yalor, «m tal caeo, é o ■depojmeQta» 
do lléó;   - "    ■"■ ■      ■ .,:'   "-•/ 

Que o ''A'.'Cihibiu; per^ proposituta daicçio,co- 
nhecimealo de haver psgo imposta do (levetnaB ; 
quando tem 'cata da'commisEdesi, e o moil?o de divi- 
da—lã o fornccimeiilo Úe geneioai para' a casa da ne- 
gonio do Uéo ; 

Que houve fraude no pagamento do imposto, o iafrac- 
çíio da lei üscal ; p'ld que nio podia ser admitllilo nos 
autos o referido conhecimaata, por Improstaval";  ' 

Que admlliído o coahecimarílo ímprcsleTel, nullo £ 
o plcIlD, par força do decreto 0.4,31G do 23 ds Marco 
de 1869art. 30; ■, ■'■' 

Que a coDla-coiieiite, cm que se. basca o petitório^ 
oAo podia eer ecoiia em juico, por coutor sello irregu- 
lir, usada om fraude da faieoda publica (fléCrotu n. 
1,505 dfl 3 de Abíil de 1870 lil, 3.° cap..5,* art. 45 
Si-T; ■■-;■■■.■-■■■" 
- Que, portiulo, conlrstio ao ditotio e atei é tuda 
quaoto ee fez nos autos ; aulla é a lectença nelles pro- 
torlda : e tal deve aer declarada pelo coleadoltibuaal 
dd Ralação para o qual appellou o rio. 

I'snccSodn uruiaclada.eBtri.dadn'fetrq do MoUo 
Grosso, d«caDlurmiaad«'COin os plnnos-fl" orçamen- 
tos orKanisnduB [iBlu'eiiguiilieiro 1'imonlo Uiiono.   ■ 

Essa secção esloadc-w,:da ciiinde ^d^BioClaíOS 
Ataraqunra; o fui orçada om 0,158,'5008850, para ser de 
bliola estralla. ...'*,    . 

" Nio dove i BO'erBo perder tompn em eisminar nua 
proposia dn bínqiiolro em-moraloria ; bo quem foçn 
(rbre melhor Pmnia barsto. i   j   è. '11... 

O ir Mnylaib}', nuo oonslrulii.a esltoda do S>. 1'au- 
0 úYpaaemo poi oito mil c.n tos,, descobriu meio de 

coriítruír'pbt;ÍDPeo'r'preço uma estrada,'que, partloflo 
dB,yp«tifma,''vft ú Mali»,Grosso o Goyaz. 

Não toveoiamos, é o sCòlnmbo» qui; dli: 
o Hsta eslrsda de ferro [Sorocíbans), segundo cstcu- 

■iiIo ÍBito, baseado nos mils sejiuros (lados, nodeii ser 
t levada 6 província de Maltn Grí>spo B a Goyaz, me- 
í diante a quantia de 1 a 8 mil comos de rÉls 00 sou 

manimó, loclúindó nesta Importância lodo-o trem 11- 
( jo ri rodnnto 111 B .   J   J  ■ -, ' 

Eo ar. Pimenta Bunnoa orçar uma estrada do bito- 
la osiniilB.do Bio Clero'á Saot'Aooa de Paroahyha.por 
41 mil conlüs t    -  ■ ,,. „     ■ ■■_ 

E o banqueiro da nTribuna» a querer felicitar o pro- 
víncia, íazondo a etlroda até Ararsquorn, 121 kilome- 
tros, per mais do (i mllcootoa, Isto é, mais de 4T con- 
to» n.KÍ.lomolro:l   ' .   .     j , i    ■! 

A importante descobortn do sr.ílaylaiky tol devida- 
ao ínnonheiro ar. df. Alvos ISogiiflira.". 

Nfl'o tivoBsa o governo ImpêrÍEl despedido o sr. WO- 
guolra de duas commlssões do niediçãu de terras, que 
fljlerlamoa gritados da asíombrosa vonliira de possair 
uma csttodo para Riaifo^Cioss'o-S-finyaT-porrmooo» 
pri'CD do que pnssHlmus da capitel S 'Ypanfma. 

H* occísião de dizer-se—abençoado demlssfio. 
Nio podem dollar üé ser roallsidos os "otoe do "Co- 

lomboo ; o govorno Imperial nio pÈrdori pOr certo do 
vista esao Impurtontíssima oipliiraçSo, porqua olla-veio 
descortinar a verdade ^de qua osr. Haylatky nao 
tinha razee quando'orapaijhjvaao para obstará lei da 
leie, que mandou fazarãs eiplorsçõas, hojotaufladas 
com ipgcnto enibuelasm». 
~ iSío tuvBS couiad"»; jâ BB pii'ie assetorar que ha es 
Irada de ferro do Ypcooma. a.Malto Grosso j.querer e 
puder, o o sr. Mayiatiiy.quer.",    - - 

Desta vei, quom opporá embargos ane pregrewos 
com que o banqueiro.em motetorii, da ■Ttibunao, pre- 
tendo felicitar oalalorra de' toupeiras, será oicu.soclo, 
licnndn assim as glutlas na mosma cnaa. 

li' a aituocão dos ftomens decncrjia de aço que co; 
Dieça I     '     '   '' "■■;■, 'A '' -v-':, 

Apónentadorla — Foi lipóionladn o professor 
publico dfl 1" loiras Antorin Gabriel Frcoían, com o» 
Tenclmenlog a qua tem- dliolio. 

SuppreBsão de oadelratt — Foram suppil- 
mídaa aa Begumtea cadeiras : 

Ua (luaratiogueti. regida ptila ptoleissora Anua Ca> 
roliná de Toledo Palhaies. ,. ■ ■■  .   ■■ 

Da meama cidade, regida pelo profasBor Theaphllo 
Galvão de Üliieira Fiança. 

Ua frpguesla do Sapj, regida p^o prutesaor Pedro 
Flemima da Veiga. ', 

UesIsnaçAo d^MàOelras - Foram^ destgr 
nados as da atobos u9 neiVda Irfa"*''"** Uchooira 
BUS prufeaaor.esdãa cidéjias s'Uppnm'idaR' na cidade de 
(iuaralioguolá.  ■ -'■'.' .   .;  , 

Falleelmcnto—Deu te aate-boplemo do aca- 
deinicD da i,' atiou da nosia iBculdodêi o %r. Pedro Ma- 
riano'Faguode»; ■■   -    .'. ■.',. ..'.■■i, ■',' ' ■' 
■ Estlmiido o cunalderado por seus eolIegM, pelu seu 
taleulo, oijplicição e por suas bellaa qualidades, tails- 
ceu o desditeaii joveti Da llãi da tdade, pela contava 
a pena» 80 Bu nos.   ,. 

Au eeu.entnrrOí qiin daii-se lioatem, concorreu 
graodo' número   dos leus coÜegas e  outrai   pessoas. 

Ao eeu iocoasolavel pae, o ir. Felício FaguadeB,e á 
(oda êua íimilla, uosaòs peiames. 

Tiicalro S. José — Representou-se na nolle 
de aulo-hoalGin, neste ih eat 1.0, a grande pi'ca |li.intas- 
lica-^.fer'jsnWm tiftíHuda.. ■ . ,■ t ' 
i U grande luxo com que está montada a prça,a rique- 
za dos acG'asotios e do's adornus üiuram cum que a 
peça fosse bastanto appiaudida. 

ijnintd n eouciiiieiicjg,4a!e-90 dlíCr qiie nâo podia 
aer maior. 

Promo^túo—Por decretos do mlaiiloiio da guer- 
ra de & de mez proximo passsdo : 

Fuiam I promovld')s ..nos corpos de cstado-mniirr 
goneiel e de ongenhciros os 1 niclaes abano decla- 
ra dos 1 

6'urjja dt eslada-iaaior genenií—\ teonote-goneral, 
o leaente-gooerat graduado ioié de Victoria Soares de 
Andréa, 

A tenonte-gonoral graduado, o marechal do campo 
visciiniio ds 1'elulns. 

A maicobãl du campo, o marechal üo campo gia- 
duado llicurdu José Gomes Jardim. 

A briíjadeifo, o biígadeiro graduadoJoeé Joaquim 
da' Carvalho. 

Corpo lie ênjeiífiíirns —4'major, o major gritduado 
Chiyiolito Ferreira de Castro ChtvoJ, por mereci- 
memo. 

' A major graduado, o capitão Joaquim Itodrígues de 
Moraes Jatdim. 

de Caliim iÍo';Daf-(;fll''adD,-,de,.l;-' 1 
ltapeliniriBo,',dpa;','anihas na pro 

cntranclá,,,parai a'da 
Qvlucia^do'S'.Tsul" 

-m d'ealgnoda aojuiz -do. dliellq, .a.qlao'.Angelo 
Piras Ramos a Icomarwda Uelhlamdo; Descolvado. lia 
primeira'ontraocla nestaiiprovlnc a,:, :,■.,. ,.,, 

—Foinomcnd'o.a 'bacWriil/.lifrriBrda.da Osmi'do 
S'luzB FfDnco,Julziti"nÍ!ii"iííI:e;i!Dorphaoe,dolurmO-da 
Xiririca noala proTÍnèló:V;.;,. ,,,-..   ■     ]  '.;'-.^;.;' 

TransisrciiuSttS-Por decreto .daí-niesma dota 
(oram transferidos; pnra os cnrp,Ds;,_dj>.RDgçübero5, e 
de'e'alado maior'da l.'cla'so varina 'oíllr.iaea.oUlre. 01 
quflcs os seguintes pni.llstss, para esio ul! rap cntpo 

PrimBirns tooontfii do nriilhoria' Francisco' do Paiv« 
Aievedo'BManoelQutilaodoa5onloj;,;-,V":. " -       ' 

Para o corpo de «slndo maior do 2>'cla5;e o olfarsi 
dá Companhia de latanlsria :deílã,-p;ovincia Manoel 
Joaqulm'do Sanla Anna;  .  ,'. . i'-.'' ■' ' -' -.'.■ ' 

Alfanílcga lío Santos-Por decrçjo de 28do 
passado fui 'jornesdo gnarda-múr. da AII«nd''Ba de 
SáotoiO ajudanta da de .PerDombaco Joio. Fraootaco 
da Paula e Silva,      , ., ■,     '■"■■"''■;.;  -, ■, .':"''■,"■■ 

. Gniupanliin Bnrluslrlii o Coanmerçlo— 
Peio decrel" o. ti,7õl de 2* rtu raez tlndo fíirõi'appro- 
Vflilos, com  mi'dlUciicOes, (OS estatutos   doala   ciimpa 
"nliia, que' tam por IIm a crdaçio do gado suíno,  o  fa- 
brico o vonds dn baiiha   de puruo o de-presuntoi O da 
tudo mais qíio Idr a'priiVoltavel dá raçn snina. 

O capital da ciirapnnhifl serS  de 500:000/),  dividido 
om cinco mil accflea do valor ile lOOf) cada- lima. 
■~E' 'dii^aO "anntiS"0-tu mpa-d a-sua-thira çõo,^ __  

Í 

NOTlCIABiQ (SEftAl 
Prevllegla/peMáo-O banqueiro em 'jnorilo- 

rla da •!lrlbuaa*,^0;Ii'ocnBm .d( tntrgia', afifo, ta- 
queietlio'gomDO Imptrjil privilegio fata'coaitrtiií 3 

- Homenagem do respeÍlor-A directoria da 
Caiia de Succurros d.. Pedro v.-.e o presidenta do con- 
aelbo da mesma associação. dirigiráa>se, DO dia' 3Q du 
me;í passado, á res ide o cia do sr. Uuque do Coiias, o lhe 
oatrrgárão o diploma □ medalha da caridudo, .que lhe 
íOTIO conferidas peia ratarída as'so'alaciy, coiuo um 
signal de reconhec.mento peSoa relevantes serricos'a 
ella prestados por s, ei; :;;■ "vr',' 

. Jufzc» do DiFcito—Fotam a orneadas; 
U bactisrel liarnnbé Elias da Rosn Cilheiros,^ da 

comarca da Parta do Hid Negro, na província du Ama- 
ior:ai. 

Ü bacharel üomingosJo^ê Alrei da Silva, da comar' 
cada BUI que, na prnviucla de Pertiamhuco, llciiiüa 
sem elleito a sua .inloriur aomeiçlo para a du (3erD- 
menha, na província de Piauby. 

O bacharel António Sab<da.de Si Leilão, da comarca 
da OeronieDUsL'Qa provlocia'do Ptauby. 

O bacharel Henrique Joãu Dodiworlb,'ds comaici 
da.Cuvalcante, na prorincia dp Goyaz. .. 

U'bacharel Maoaal Joaquim Porreira Esteves Junior, 
da comarca da Villa Ro:ia," na provjocla da Pernam- 
buco. ■ ■ ■' 

ü bicbarol Hannibal Fredorico Feraaades da Cunha 
Raohã, da comarca ãe Vills ^ovadá llsioba, oa pro* 
TJDCia da Dabia;^ .*.;j'- 

—Foram removldòii enlro oiilroi, 01 gaguioles; 
'  José.'Ribeiro da';Almeida  Santas,  da  comarca  ds 
Ilapetialiiga de 2.' entraacia, na província de S, Paulo, 
pata a .de'Itaguaby, de 3.*, na província do Elude 
janeiro,'- - . .■};-■ 
■ RBjmtiDilatlaMatlBdaAtaTeila&irita, dl comúçá 

VíSérva Mntio Paulistana —Foram-oos ob- 
ieq"Ín"arneiiio ollerecldas, duas'latas dehervamítia 
em folha o om pd, fabricada na fazendo do Fila, munl- 
clpludn Apiaby nesta pruvlncin. ' 

Esia horví malte, que 6 manipulada com lodo o ca- 
ptlclio. polo sr, major Amoiira, mereta a maiima nl- 
lenjáo doa, aptuciadores de tal goncro.   ' 

Os loncns onnoa de pratica que lem aquelle iDloUi- 
genlQ Bgncultor, bolibilcti da prtcloaa hatvá, íaz eam 
que hsJB etcolhido ae Urras mata apropiiadas a süme- 
IhanlB cultura, como laDIbem Bs.melhoiqs quílldaiiea 
du mudas para suã plantação, loinandu-se eicellente f> 
prnduciu que ci|'üe ú venda. . :  '    .   . 

Os bons rasiiiindoa que tem coliiido. o .sr. major 
Amorim, deve serínceolivo pafa'quê óuttoa sgíiculto- 
res se dediijunm.''n'.eise ramo do lavoura,' tanto nsala 
qiiaüilõ.recenteinenra llcou provado,'' par éiperleDclea 
foilái;'^'à Auslria'-a esforçop dò ir. Visconde de,Porto 
SegÚrò,' que a hgrva matie.é um género summemeote 
apreciável o que púda constituir Impoitanleatixlliar 
para a nossa prosperidade, BUgmentandO-B osphiira da 
[□duslria aasla piuvlucla. . ,'.. 

Agradecendo B'O sr. msjor Amorim a' preciosa-offer- 
la qua se dignou tazer-noe, desejemos-lho todas ai ven- 
turas no ramo da trabalho a que ;e dedica cum tama- 
nha vantagem, o eeperamoi que n seu exemplo, será 
proQcuo,' es tende D do-se entie cós a cultura da berra 
matle. ■    ' 

Dlrcilõsdo consumo do gad07~Por ^ ifs- 
Grelo n Õ,'7'^) do'E2 rio passado Foràu prOFUga'das per 
mais um soon'as:dÍtpDsi(Í!es dos decretos quu jutpeh- 
dGrio a cubraiica'lios dkciíus do consumo du gado vsc- 
cum o lanígero, vindo de paizea ealrangeitos; 

CampInas^Doa joroaes de 1.* do correóte : 
Uevia uaquullo dia começar ólcÍlto>de prendaslpro- 

movido pelo ar, consgo Joaquim loaé Vieira, em;favor 
doasylodas orphiSj aonoiu^ao hospital da MWrlcoi- 
dia. .■ '; 

, -.^Acbsva-se naqualla cidade o Br.,dr. Domingos do 
Andrade-Figueira, depulado pela proviDcia da:RÍo da 
Jaoelro, ' ' 

-rReallsára-ia a.oleiçfiu annual da directoria da So- 
ciedade.. Poitugii»a do üeoeiiconcia ; sendo reeleito , 
presidente,o.sr. Francisco Gonsslvas Ferreira Novo. 
'—üre&ra-se . uma lociedado dramática particular,:* 

composta.do meninos. O primeiro espectáculo Eorfi no-,:;. 
proiimo domingo. . ,; 

Scüun da Narlo—A comml'sao  portiicri'se do . 
snccurriis pnia as vlcumss da seeca,  nas prnilocins  do 
norte du liniieri". uiiuitrruu  íii  seus irabulhn!,   iniidu .. , 
recebido 3l;0l03át'J om   mooda   frnea,  dua quana j4    't 
llulio ruiiiiitii;tu íl):0'?93, e la msnilnr u reelu   no pa- 
qui'to de 13 do p" "ado, quo devo chegar hoje. 

Pii'acEoalia—La-se no Pirac(«abano de SD do " 
[assado ; '      '', ..' 

HAVéCAçãO FLuvj.u,—S-'giilu honlem par.i o portoda'. ' 
Lacçdos 11 lop'ir « Piracicaba, ■ lovoíid"  a seu bordo o' v,^ 
dr. prornattir publico da comarca do Jahtt, dom  eacra- 
vns do rao<mo, e uma lancha a rebO'iiio carrfgada com   .- 
10.000 kilos de cirgas a teto. 

Nnoaabemns o preço do fretn dn cargas, nem d» '" 
prfç)das péssageos, para as estntües do lieji'clo do .; 
ftfrildo saiiuf. .. ,' . _ 

PtiESO-Aclis-ao  reeoilvdo ã'cadi!Ía desta .cidadã, 
remenido pe1üEuhde|pfia-iu  do. S:',l!a.ibata,  0. nórie-   ..' 
americano liduardu Taiiner, euctn'rob roubo- da quan-—r 
lia de bOOOflOuO, n» Itelem do Déscalvado. .■' 

AIoNsÂo—Clteguii a esta cidade no dia '2h do correnle 
o riionsàodo sr. Manoel Joíí Passes, nogociauta','do 
colónia mililar do liapura. 

Grnnilo. Ínccnilla-~Sibla-fe em Lisboa qua ' 
na noite du II do passado, ma nilcsiara-sa em Saolan- ' 
der um grande incêndio, que jâ tloba reduiido a ciniaa . 
doze predin.s e/CoDtiouava a.arder, 

a OI piòiuí^oseião ataliadõs om quatro tnilliõoB dà V 
■reales^o auO^peseo'a^'a'ohovBO-sB sem abrigo, . • 

füesourarla deiS. Vaulu—Foi nomeado v 
praticante doí^í thesouratla Aptualo Gonçalvos'de ' '' 
Meneios.    ,■    >*        ■ ■ ■ -'"i- y-'.f. 

V/ 

' S, Stoquò— D»quèSiL cidade escrevem-nos" com   . 
data rteíGdo^meziBodo o sicuinta : .,';-..-' 

«Apiiá uma tiuiencla dn Irti rüeias, n digno jiiir de "■.    ■■.':r' 
direito desta comarci.dr. J .íuVugusto da Padüa Eleii- ' ,'     ■.■.■ 
ry o a sua etma. familia r.^grXiiatam hoje a esta cl-'' '■'■■■'' 
dada.      ■   - \ ./, 

■Numerosos cavalheiros.B os fijílias maia gredas do ■,'■''""■ 
lugar os esporaian;'Oum'anciedade\B oslaçío, que ot- ''''''í'! 
lova liiioralmuato cheia. \ ■ ■  ;-? 

• ■IJiiaodoodc. Flouiy deicou do VOBOTü, a ascdlleata '■''^■ 
musica do fasuj.do rjaeslro PorÜrio o\aoutou uma os- ' ■■'■':• 
Ci'lhida poça do seu vasto repertório ; o\no semblaots -;■■■ .'"'i 
do .todot, iranstu/ia o.mais vivo regosijoVjela ehegadS'■'.■'■,?? 
do amign sincdfo o do disliiicto maglslrafla, qua é na . ."'.-'■'.;■ 
comsrca uma garantia dijuaiiça a dos dírellps indivl--, '; .V'-' 
duaes. pala iiiquebranlavel rectidão cnm que do.aampa- ■.".''"'.:<' 
nba 03 arduDi devores do BBu importante cargo.' . . ■.-,.'"";.-A.'; 
. .«S..ei.loi acompanhai» atfiicaaa'por aeus nume- "'/'f'!: 
roso; amigos, recebendo js mais sigot D cativas demons- '"■:' '-"/í 
iraçflej do apreço a ostimi.i ' \     ■ :-:'■/: 

, 'Viffitaneift -o guard» do 2* ppslo da rua da S...- \ 
Beoio Tvrlflcou, li ü g Qiei^: t''<— <<■ --■( '- ■*--  \ : h'orii dl Badiugidi dt' 

^gSM 5%^ 
, s-"^. ■"'jt pJf-yiTã/i- 

ti'--. ■ -: -    ; ■ -.   ' 
■-H'>-.-   •-'■■■ 

íríí:ií^«;v>;"-^=i,.^KJ,. ■ "'^■■>>fc>.;t.^~íí■-':/"^.lT-.-i^"      . ■■:■•" 

■/-í;-". 

liV4'. -íií >í..'j? rt'iiiV-■.. '•:!.■ 



1^1^^- 
CORRBIO;PAULISTANO; ■■ 

'hodipm^achsr-ge nborlrB'patli.dt' lòjt ^Üo^irattei é 
' ''.'coliiiL't eetabDlecldii-noí bajioido hblH fatii.' 

■Vi'; ■■ A'tasdno rfiino' à" loja".é..;p)(mlDtiIfl'í(itVp«r' um" 
•mpri'gado, ròcootecE^u-sa nada.'Inltar, caDlíiainilo o ' 

.'.-.dllü empregado tetkri.eEqtièéldo.dtttecIiar a'potla.: :. 

Lnteiifia'dà.lji^pto—Por '(^rpgramínirécpbfdo 
hontoEi do. IliP.'Icoinniunicam .qiie a lóloci^'ii.O02 JB'.' 

' sxlrabiti'smsDhi 'I'dq cotrcnlo. ■ 

■lurifipriidfincia de Õbldox — O promotor 
' publico do SáotDa;.ém'umi pal[(ía, regunreu qui)'0.|uix 

.. do direito )hé maDda'i«è da( porcédidio o taot da 
aenlBDça DO procaiio dos ei-v« ceado ret, e vblete o ae-' 
galüla despacho ;-:.    ,' ■,       -'/[ 

(. Declare ,ò auppllcante ptM /que-quer a cdpia que 
pede,'eu quei u.iiiiDcegaeda justifa; quo ptatende ad- 
TOft"r. i;oin"'sua"'cbpiB,:)>,- V--,' '■ 

t^ldb Haiode'lSTl).-r'i/ortoi ííiiitinio.'»'    ■'..■ 

Dlveriimenlos'lioje'—Nothoalco S. )oei 
lepcaafloitt-'aD pítia a* lez .a Branda peç» phaolaalica —' 

, jirtisaliia Mtrlada. 
_ — Ma cl'c'o Caiall, graods fuRc;ão, com'Irabtlhos 

M:-- novos Bnirindoí.. 
^-g\- ■■- _' Ho Skating llill,ha*o[& p.aliD*{|iD,taGBDdo • bio- 
í^:'  da ds musica ilnlina».     ■        . 

'/fíy, ' — Mo foi-eio Pub|lco,liicaii á lacde ■ baodi de mu- 
■ "'■ ■ tiCQ alleniã, '   f 

^Nallbadoa AiDoicjg,,i.tardo,.tocári.B bicidii da 
corpo da permaoonlei.     ]   .''' 

I       ■. ■ 
aBevisla Nnclouali--R«c«bemoa o n.2do 

vol. U cocréapoQdonte BU mezdu Noiembro proximo 
 ^nttgda^J.diudp pelo»,»». lotlct.de Souia & Pioto 

Forrsi.        """    ' "7' " ^ ■,."■.' 
^Agtadeesmoí.       ,    ■,,;. :■,,/-:;"-.^ j;, .^. .,.-._ 

lllatailauro publico—Foram abatídia durante 
o riicz findo, as enguinípa reies : 

No (lia   1, '^i reiCB.. \   . 

Esoolá nioruial   -   .' 
■' Pala-secreloiia.daEáculaNormal,,doiordem.;do dt^ 
direcione taipubllcoquóai mslriculaa.na mesma ea- 
coln cómPçotSnno primeiro dia uiiideate.mei a term i- 
Darão nn dia 15 do cutrcuio. TctSu lugai' em uma daa 
lalaa do pavimeolo lirreo do ediOcio em que funccioi* 
o lliflSGuro proviiicisl. ,.■.-.■ 

Secretaria da lítcola Normal deS, Paul^ SVdoDa- 
Mmhro,dD'-16TJ...-:.■.-. r^'.i:^.'-:, 

'■"   '.■■■- . Osecrslarlo ■■ ■;„■ 
■.■■"■■"','■:-: ;il..lfonííníjre.- 5-2 '. 

ilii 1ií\I-«'(';r''"'l''í-.' 

,:OaVnÍxo',assígnado saçcà por ciatii dõsté acreditado' Banco á vista ea'proaqi coutratodas' ■'.    ?íf 

pjo dia   2, 24 reiea. , . 
Nü dia   3, 2õ roMS. 
Nó "dia, i, 23 reios: ..: 
No dia   B,Jai reitís. ■ 
Ho dia   6, 20 rezes.-i.^;- 
No (lio   %-2t rezoa;■''.■' 
Ho dia   8, 21 roíos. 
Ho dia   9, 'ii rezes.' 
Ho dia 10, 23 reies. . 
Ho-dia 11, 23rcies.    ■-. 
Ho dia'.12,;24 reícs.-- 
No dia i3,i2l ruMB. 
Wo dia" 14, 2Ü'rcíe8.   ; 
No ditt.16, 21 loios. ■ 
-Ho dia '10, 21 tezes. 

-Ho-dia n, ao rcioí. ■ 
No dia ia, 21 t(WÒB." , 
Ho dia 10, 25 rozaa.- 
Ho dia 20, 10 reiés. ■}-.- 
Ho dia 21, aü rozea. 
Ho dia 22, 23 rezos.   , 
No dia 23, 2a rozoa. 

■  Ho dia 21,,25 rezos.   . 
No dia 25, ,21-rezos.   . 

•No,dia'.26, 21 rezos.", 
no.dlo S^i 19 rozoe, 
Ho' dia 28, :25 rozea. 
Ho dia 2lt, 25 rezes. 
No dia 30, S3 rezea, 
No dia'Si, 28 rezes. 

■ l'.-^.-' 

■'íM^' ■ 

■íS'/., 
:■'■■■■' ■,"'!.■.■ 

OcBpilãoMeBalBí Egydiõ'dòsSáfilo» Sfgiindo jul» 
depazcm ciercicidnosta frcguczia do Draz da impe- 
nei çidadodoS. Paulo.     .■, 

Fa'fo saber aoa qoe d proFeolo edital virem,.que teii- 
do-sa do proceder a qualiQcação do votantes desis pa- 
rothla na conformidade do art. 1" das mslrucçifs re- 
Buiamenlates da lei n. 2015 de 20 dn Outubro do 1815, 
mandado observar pelo decreto n. GOÍIT da 12 deJa-. 
nelro de 1816, o'>rvoco para reunirem-se no dia IT do 
proximo luturomcz de Janeiro áalO horaa da maoM 
ou coiislstorloda «KrWa mntilz deata poróchla aoi élol-' 
lores do presente qiiniriDonio, o seus ímmediàtoH con- 
forme o dispnsio no § 1." do art. 5.° para nesse dia 
etefrerem na fúrma' do art. 4.° da lei citada, a junta 
parochial. . 

Eltüorei 
-li»-Mudodo—■■-—.    ■'—--■-  — eo- 
8." 'i'enenle-corono! Luiz Pinlo Homera de Honczea 51 
3° Joaquim   José Ha mal bo 64 
í,= João I'ires.Maclel ,^',       '- .\61 

Terço immidialo' ' ,- , -■"' T%f^''- 
í.' Capllfio MossiflS tgydlo dòsSáalOí '' '■ -'"BO 

.8 ° Ca|iitão Paulino Josú Soares de Souza/ 3 
, E paro que chegue «o conheeimeolo da todos, man- 

dei pastar.o presente edital de conformidade com o § 
5." do att.' 4,° da lei acima cilada, que será aill.íado no 
lugar do costumo o publicado peia imprensa, Uado e 
passod" neeia freguczia do Braz aoa 17 do Dezembro 
de 1811. Ku Joõo Fraucieco do Paula Carmo eacrirão 
que 6 escrevi. 

J/íSíias ííj!/'dío áoá Sanies.' .■';-' 
. EdilBl pelo qual se faz publico o que acima se de* 

doca. 5—3 

aB-aiin» iiumorosas agencias em 
i ■■■purtngãl,'-', '/■;'■■ 

..'Heapanho,  -, 

,-:,.:-,:,: ■V;Í:' V ■ :■■ ..'França,   ■■ -:-■■.■■■ v-.'^j ^"-^^■v:v-:?^V>V;^-:^;r:í.A##^ 
■> '^ ';'■■"■■■ .;■-■'.:'       .Inglaterra',    '■  .' ■  - ■..":_■;:■■.,: - v'-,-,- ■■^y.J.it-y^j''--:^ 

"■■'■.':,■■.■   ■ ,-,,-í.  : '^Alleinánlia,'"      - '■   . .■"■■'■-".r ''■ '.'  ■ 
TambemTemotiedinhejropára.qualquerliigBrna Italia, pelo correio italiano, por-interms: 

ãio àa Banca Lombarda ãi deposili e conti correnti tn iíiimo,  .   ■ :■ 
...'■:,'■" p. p. dcP."daSilvá,Brulin3 

■ >■   --■-■-.-■':'r'^   ■.':',',;'.■■\:v.-   ■■'-£'.J-riist ■'-■  ■ 

m 
■Ai 

■■-T.:. 

m4 
Si: ■'■ ■■ 

■r ■ -' ■ 

Foram abatidas do 1.* a 31 dei Dezembro fiodo, 129 
tezes, a sabor i „^ 
IJe Antonio Manoel Mnroira do Camargo .   .   . 381 
l)o joüo António de Borba Cojo  152 
De Custodio do Cosia NascimCQIo  52 
Do José Domingues Frade,   ...•.•• 31 
Da (JorrSa Ferruira & Uemp  '39 
Da Feliciano Bffudo '.   i 20 
Do Amarú Grande.   .   .   ;   .   .   .   .,•.'•->• 4' 

~       Da Senediclo ADIDDíO de' Ollveita.' . .•- -•' • 5 

;-'--.^ -^ .'^'^ .■■■,"'■■ v;-v^^_.' ■" ■ 120 

(tliUilitrln— Furam sopiiliadoa na cemiloiio mu- 
Íw/ÊBí M'ljuinles codaveroa. 

^E      Din 31 de Dezombro : 
Biio, IO annua, solteira, afiicaoB livre.   Desin- 
^HonicD, 
^K Cúrolhn Paiiãa, 21 annoa, cisado. Deira- 
^■certbral. - . 
^H   Uin 1 de Janeiro de 1818: 
■Ban,  3 1/3  niezoJ, lllha de (Jarlua Cambeagli, 
llPado não consta u molüalln. ' 
ircolins A ngellca de Arauju, 19 anoot, [sllecida nc 

bóepicio de aliesades. Inlenlea, 
, J        Armando, Olho do Anno Jonquina do Auouncía 

i-    livii.u poucas iioras. Inviabilidade. 

\,' SECÇÃO COMMERCIAL 
Slcrciiílo ,IIB S. S'HUIO 
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.f Cnmara aiunlclpnl    ' 

''o procurador da câmara muaiclpalda capital de S> 
raTiloabfliKUflHsi){Qadocni virludodo art. i." gS*-'!*' 
pustutus ulllmamenie ipprovadaa, avisa aoa ara. cnl'ec- 
lados que sómento pagaram m impostos relativos ao 1.° 
Bomeslra; e que o prsso desigiiado pela lei para co- 
braiifa do 2." semestre 6 de l.*'a 15 6o proximu mez 
de Jarieiro do 1878, sob pena de inulia de violo mil 
léis de cooformldade com o mesmo art, '1.° g 3 °, sen- 
do'''- pegamonlos feitos na antiga repartição do correio 
no éJiUcio do palácio do governo, das 10 hoias da ma- 
nhã SI Sdnlsrrte. . ■ ■ 

S. Paulo 20 da Dezembro de 187T.    .     • 
: Diiií P. díAíambuJa,     i 

O dr. Laurindo Abelardo do Brito, jui^,de .pat.maSt 
Tolado da psrochia 'de Santa Kphigenla, etc. 

Faço sabor que, de conformidade com o art. 4.* § o.' 
B mais disposiçã» do decrelo u Ü097 do 12 de Janei- 
ro do 1310, si'< convidadoa todos os cleHoraa, e seus 
immedialos, cujoa nomes abai«o se menciona, para 
comparecerem na egieja matriz desta parochia, pelei 
10 horas da manhi do dia 11 do mez de Jaoeiio pro- 
ximo futuro, afim do to eleger,a junta parochial. E 
psra que chegue ao conhecimento do lodns, mandou o 
juiz lavraro presente edital, queaerá etTiíado o pu- 
blicado pria imprensa. Santa Kphigonla. 11 do De- 
zembro de 1817. Eu, BliguelLuzoda'Sllfa, eioriíào, 
que o escrevi. 

JLniinniJD ^iclorifo dt Brit»- 
lllíilnres      ( 

\.' Dr. Joã" Rib iro lia Silva. 
2 ° Hf.  ' Dins Novaes. 

'SI." D'        .u!i     do Agriiap Idirr''*. 
4.°"    .,,1(1 cjnel \.iiu Soares Viegas. 

.iiimend 'der Jui>6 Maria Gavião I'oixoto. 
' ,ü'.k Ant'inio dos .Santos Pinto o Silva. 

/    Cüíoiiel JUpbael Tobias de llarros. 
8." ÃlfírrsJoãu Anionlò Kibeiru de Lima. 
9.' illnjiir Luiz Pacheco de Toledo. 
10 Dr. Diniz Augusto do Araujo Azambuja. 

Iinmci'niui 
l.'flr. Fcanciico do Paula ftabi'ila e Sliva. 
2." Tenodle-coronel UenlnJüíé Alvea Pereira. 
3." Dr. Américo Ferreira de Abreu. 

Ahtlardo de Britv.       10-8 

A ULTIMA JQM 
niinístcrio-AlÉhoniem á noUc nada constava 

de pusiiiío á'cspajlo da nora organisnção minisleriel. 

Collegio Internacional 
As autaa desie cslabaleclnieolo começarão a funccio- 

nar no dia 8 de Janeiro da 1873. 
Êú.utinle receber-5o-bio olunpnos peln lemeslrn que 

£ pa^o adeanlado eque uma vez principiado será con- 
siderado como voocido. 

O semestre Oi>nia-io do dia da mstricula, de sorte 
que o alumno pude enliar em qualquer dta doanoo 
:em sc.lfrer prejuízos noa paga mau lo i. 

As c"ndiçõos sãofli spgiiintos : Peoiiunislas. fH- 
meslte [mclusite lavegen) Uo roupa ) BsOfiUliil 
Meio peusiomsla, semestre, lüflSOOO 
Eiternoi, sepuuüas loitias, aemeslre, bOSOüO 
lisiBtnos, primeiras leliras, sem-atre, 30i'0M 
Jóia de matricula pain penaioniala, 30S0i;0 
Juia do matricula para fiiernoa, .      10|ÍO0O 
3_i ü director—G, N. MonTON. 

t' Eliza Msl'lea da S:lra Paijõo e seus Dlbos, 
Haiüordloo Gomes ds PoliSo o sem lllhos, Aolo- 
nio Manoel ila Silva Junior. Joié Paulo e Joêo 
Bsplisla da Sit'a, espnia, Olhos,  pae, irmãos e 

30—líÜA DIREITA^ 30 30^1. 

■'\ 

líú 
"'JoSOvVilfriie Piirbas OmeoBo.particiía-.aocõmmer'-, 
cl) quD'lendol'admiUidO para suu Boclu ao sr. Autoiiio 
Pífetra Goinas, girará a llrmaQÒmmeroia! de seu ne- 
gocio deata-data em diante Juâo Valente d: Pereira Q- 
cdiid.ü lodo 11 activo o passivo de sua Qrma individual a 
Cirgó da nova Ormã'social. 
Ji!Í.:i,ide_JanéirQ dal818_ : ■.- . 

ZT-1     ■. '-.'■ .   Jpão VaUnlt BarhatOvatinte. 

Piecisa-se de uma que saiba coslnhar. 
no Lsrío dnS.én.'3,'     ,   - '  ' 

Para tratar 
3-1 

NoChaIflt áruB do,CorDmerció-'n.,-2T,mdeii-9'é-'«' 
doii de seus freguezea u premio acima em ò o.lOBl da 
2(tl loteria 93 para as Malrizvs c AlfiiJaa di provinda, 
do Rio ; oBsim como os prêmios - de 2O030OO etü o Q. 
24,ojs.na._Sll a 4662 com IOO3OOO cada um. 

Continua-se a vendõt liilhelésTdo-ttdaF-arlotariaí" 
da 'cOrte ; cilraeçlo rápida de 5 em 5 dias t  , - 

Eslãó & venda os billtelcs da 692 lotoria, 'primeira da 
aouonovo, ,. -     . 

S. Paulo,rua do Commercio.n.27; .,.,:.■;■.,"-' 
 José" AvjiasCo Soara.      '■    ' 9—8 j 

MVDÃKÇX. 1>E CAltl O KIO 
O tabelllão Elias, eaudou o seu cartório paia o pati- 

merlo térreo do sobrado 0. 2, 'alto ao largo de Palácio, 
canto da rua do Carmo, [5—1 

Leilão de trastes 
no Uurr» do Übli, cnsn^cnntisua à nue 

-foi de Ullarlo Drevcii 
NOURRGi DE ALMEIDA, com peta o temente auto 

riiado por uma lamilla que se retira, vandeiá emjeíláo 
Sabbadn, G do'Coírrealet.  ãs 

' lOI/lfiíòruíi da uiuulià 
, O SEGUINTE: 

Uma bonita'mobília dè jacaraadl, com consolos e 
mesa de centro, da lampo.da mármore ; diversoa eipe- 
Ihes, grandes quidros, ditos pequenos, Jacraa para Ho- 
roa, caiiiçaei com mangas, lampeíies para ketuzene, 
meaapara jantar, maiqoezõas Irahcfzet, sofás, met- 
queiag ecvernizadai, >im» boolla cadeira de balaoço, da 
mogno, .cabides para roupa, um bonito ííaflfVe, todo 
marchetado ; um peqíienoatmariQ para cima de mesa, 
boQllototalele, ainda DOTO, mesas envernizadas com 
gavetas, diversidade de copos grandes o pequenos, ferro 
de Bogommar, escarradeiras, tapeies, etc., elo.,-e D- 
nslmente cultos muiiot objecioa presentes ao acto do 
leilão,     --:■:.■■ -   '        -(1-3 

.0 bn. ci.in/Lco BABBOZA 

Medico-operailor 

Tem consultório e reside í run do S. lai& 
a. 60, otida pdilu aur proeurajlo á qualquer 
hora, para o exercício do sua proOssáo. 

COH DLTAA'dUAlQUERHOnAfiUE  FOR M- 
coNinADo. 

Cn.tH.BOs pon ESOHIPTO. 
[' l:SFÉc!,iLinADE3 -ranTos E M I.EBTIAS OE 

SEMI o/.AS. 
20-1* 
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Hoje!       Hoje!        m^eí 
Qululn-feira, 3 de Janeiro de'tS'SS- 

RECIFA EXTUAÜRDINABIA      i   :   ..-, 

Companhia da Theatro S. Pédrò ao:'- 'fl 
Alcaotara- da Corte- ' :'-^iS ;-!>>:-.-.(; 

V..; 

Associação de escrivães da 
provinda de S. Paulo 

Do ordem do ar. presidente da associação, e de con- 
formidade com 05 arts. 22, 23 e 21 dns Estatutos, con- 
vido aos srs. associados para camparei^orem á reunião 
geral, que devará ter lugar na 2.'dominga do Janeiro 
proiime, 13, fia U horas da manha, na casa da rnai- 
dencia do mesmo sr. prosldeiile, rua do Imperador n. 
29, állm de procedír-so í eleição,da nova mesa o cnm- 
misião penuanento, para o' blonio de 1878 n .1880 ; 
cuniprindo-ma observar que, segundo deliberação da 
aisnclação iiiiei piolaodo os -Estatutos, ítí poderão voiDr 
03 membros présentos, por si,.e'Qão como procurado- 
res de outros associados ausentes. ;.- '■■ 

S. Paulo, 26 deDeiombro del871. ,   '';   ■■ 
.■■"■.'       02.' secretario 
, .'   .Edai de Oliveira Machado.-   6—3 

■.      ■     DIÍ 

Boupas dc' casimira 
Rua de S. JoAo noa  bsixos  dn Ilotnl  de Pariz 
Lava-?o com perf-iição calças, colleios, paletots, pa- 

letots-sobres,''o breca sacas, cavours, eic. 
Faz-se concertos o apromoiam-ae as roupas em 21 

^°'^^'       ,     PREÇOS MODERADOS. 
Mana Ferrado,   30—13 

Óotel Srazileiro 
»-. 

Sorocaba 
22-Rua do Uo6pitaI-22   . , 

o proprietário deste bem conhecido ca nhclecimertlo, 
não eo [em-poupado as maiores'despezas para bem 
tralsrãossrs.-viajanlÕB; cnatimia a ter semóro eice!- 
!ei)iea commodos'para tamilií:'comida a qualquer hora 
com promptldão o aceio; receba SI pensionistas por 
preços a cooTcnclonai    A mesma caii fornece cano 

cunhados, ogiadocüm is ponoaa qoe acompanharam, os 
reates morlaei do Doado Luiz de Catvslbo Paiiã". e de 
novo Ihea rogam o carldoroobsoquio de ajiiitirero i 
missa do letlmo dia,- que será celebrada labbado 5 da 
Janeiro áa 8 horai da maobi nsegrejadaSé pelo que .   , 
de,doiâ«coole...mgraios pore»leac.odetebg.*^e ^"'yç7Í.SlLy.n«d.Qhm.    30-9 

Bmpx*eza do actor   .>v> 
Guilherme dsi, Silveira:: 

Saguirda rfprêseulaçAu da grande peçs pliaiitatllea, 
oml actos e 10 quadros,  [pitrahida da JERCZíLEH 
LIIÍüRTADA; do TASSO], ornada do musica, .baila- 
dos, Ira nfoimscões, Iramoias, visualladei,' etc, etc. 

TRADUCÇÃÜÜE 
AnTIlUa DE AZEVEDO 

JEHÜZALEM. LIBERTADA 
Persona BCD 8 

Godofredo da^ Uuoillon, general em chefa do ehrif- 
(ãoa — Sr. Pereira. 

Itioaldo — Sr. Uiaa Braga.-. ■ ,■ / ,.' 
Tancredo -Sr. Porto.-   . ■   ^•■■■■■.^^'.:'J-- ,      ■ 
Gercaodo — Sr. Fernando. -.-',;;..     ...;.. , 
Guelfo, general chrisiJo — Fernando..'.       ,' 
Admar, arcebispo — Sr, Talieifa, 
Um oGIcIal do'Gcdofiedo ~r Sr.-AntODlo. 
ü pagem de Tancredo — H. H.: 
Um rtt do armas, chiaiío — Sr. Teixeira.. 
Vatrsn, esoudsii» de Rinoldo - Sr. Peregrino. 
Um chefe dos chrielãos, prisioneiro  de Aladlao —> 

Sr. ADIODíO. 
Um chrisião —■ Sr. Foinaudoa, ;, . 
Aladioo, lelde Jeiusalém— Sr, Penedo.  ' 
SolimiD, rei de Kicea— Sr. Liiboa. 
Ismeiiu,  uiagicu — St. Faria, 
AIctos, olllciul üo Aladino — Sr. Anlonlo, 
Um lol de armas de AUdlno — Sr, Gasmlo. - 
Zlg, demoüio mudo — N.. H. 
OArchanjo- 0. Elvira. .-:,,;' 
jltmiila — D, Ji^auína Monlanl. i-.-^.' 
Primeira Djmpha — ü. Jgeei, ' ''      ' 
Segunda nympha —N, N. 

Njiiuphas, amores, pagens do Aimida, diabinhos, .do- 
moplos,  olhciaes,  cornelaa,  cscudeirea e aelda- 

dcs chrisiaiis, prisioneiroa, euuucus oQi- 
ciaes, escudeiros o soldados mu-    " ' 

■ulmanos, ".fcinMi» m^iuraa 
poita-baiidpiras, poita- 

..'...-        palanquins,   lldal- 
g.s, montOJ, 

oic, ele, , 

Títulos dos quadros : >. 
ACTO PRIsililRü      .   '    ''-   ' ' 

■-tâi--' 

O 
•j-r- 

Quadro primeiro—A Iniciação, 
ceia de üamaicu.    - — _ 

Segundo—A ptiD- 

ACTO SEGUNDO,-.■ .,. -. .,, .^k. 
Quadro terceiro — A lenlaçio. -■   ^-"-';■,■'■-'■   í-.-.v--*- 

ACTO TERCEIRO   "^ f .-     '';':'," 
Quadro quarto—Vingança de Armldaí' Quioto—Oi 

campoõel.      -.-..;.   .,;.   '.''■ ■ --■■■:;-.,;'-^-'.'■ 1^.'- ] 
". AÇTOQUAtitO, .'r' .     ..''■■.■::''.,■' 

Qaadro serio—O archanJo,'-;Saiimo—A llorasla eo- 
canlnda. Oilavo—As murallias.de-JeruislAm. IVoao 
— O Santo Sepulcbro.   Uacimo—O nEiHO DE DEUS. 

Combales, bailados e marchas 
Primeiro, ronda dos demouios ; segundo, en li a da 

triumphal de Armlda ; lorceire,.bailado dos-^amores ; 
quailo, maicba das nymphas, amures e pegena; quin- 
to, bailados pulos primeiros bailsrloos 
niiuc. BIiRniAIIUEÍ.LI b POGGIOLESI 
sexto, marcha do c^ut'jo musulmano 1  sethuo, marcha 
do corlFJD ciirlstão; oitavo,com bale singular no circo ; 
aDDu,terrive! combale eelte Iticaldo o ^uiimão.      , ■; 

.Uomposloa e 0Dsalado9 paio primeiro  corcographo- 

E. PpGGIOLESl 
Scenario dos dutincios aceoographos Rocha e Julio 

de «Abieu; machiaiamoa o tramóias do machinisin 
Ru^odõslSanioa'; adereços do Foinandes; guárdir 
roupa subia direcção da mestra da guarda-roupa 

■'.■ MM:E."i»EAZAPsri. ' 
Hli-en-scene do tcinr !    ' ' 

; .isiriLHEBHG DA. SIE.yEm,l 
Oibílheies acharn te' i   veada DO 

Ihulco 
a. 

\-i'- -,:! 

^ 

■■■■■ :iSfJ. 

■■.:<■■■ 

':-r.>;.'- 

bilhelsiro''''ío'' 
'^ PtiDDlpIui ii ShoiH a um qüitu. 

^ 
4 

...r^': vff 
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fií^ü ** prõprielirio dfsln oslabelecimenlo tiaiticipa no Dubliro pm gorai, o em pnrtioiilír soa SPHS 
SM«. niioinrusos nmiKOS e ítrgwTiis quo icinlnu o seu esla bolcei monto da tidado ilo Jacatehy para eaia, 
e*a oquB no dia l.= dn JuDeiro !!o,!818obriíi a coneurrencia ilos mesmos MíDIB, ooniii) enEou- 
^g Irofão oxcellenloa snlns pnro lomilins, o (jiandBsf: pnqdíitmsqijrirloa pata hospeíoa avulsos. TOiioa 
CSfjS t!ates.comioodojEno com Indn D decínoia e ucúto. 1'oiWnlo eaputa morecor a piotccçSo qiiD. os 
^^S ' iDCSriioa lhe [iam dispensado até estn dnta. '- 

Previne hiais que lom um nxcellonte cozinheiro, e que aHanga iim UatimeDlo ospectal, e abun- 
dflnle, por prnçoa.módicos, ■ ■•    ■. f.-ji''.:' i's M' " 

Hecebo-Bo lambem peoEionistas do ]," olasae.    ; ■ 

^'^ 

y 

rt Dr Jbsé Opppdisnni, ei-odjiin(o í cadejr.i de, 
^'opbt.ilmob'gia da Ueil Univeisidído de KapolcE, de 

jjilIa-duJbiaáDSiAytEs.jLide-pflCjiifium nonoiniêccüii 
'R.mHdiuino.o a n\KA cirurgin, cxeciiiiindo noUveis D|)G- 
rogõns, corasdos do feliz successn, priQcJpaimonlo na 
oxlfocçüo dn cetariila por uui muLliuiIu uoi'o o próprio, 
comostípiida voriUciir nnspublicjçfiss du ronF/in do 

-"^doJulbu, o II du'Oulubro du c»rt;;a[o urino ; íS- 
tandn do pnssegera nesta capiial, ondo TOUI em com- 
panhia da sru irmüo, o dr. Salrador Uppcdisa lí, me- 
dico Inmbcni, o ijual, por motico do sauüo, tovo do 
procurar mcllior cUizin quo o tla([(iülla cidide de Uuo- 
noB-AjrM ! oíTfireceEGus sfrtiços, em quonlo õqui do- 
roomr-se, não siípcln qua rcfere-ío a mcdioion como 

oao miilindruso oDIcio do uccuüsln. 

Esln'instUuicai) de ensino nuba-se monisda da mndo 
n portor oIT.irfiüiT As.puaj njumnas uma bnbilãíõo oon- 
lortavel, ndiicaçio o instrueçôo regulores. 

I'riia habilnçmMCni DCOIICJIO ^íícniüu um odlílcio 
bem ari>jadü, elari), iceindu e basIsDle.cncliiito. 

Tora u instrucção, u n bom-- ourpa dòcenle composto 
do Isuios pro[oe£(iros quantas são as matérias qunafíi 
se cosinom, e que são ; Portuguci, Alloinão, Frauceií, 
Arilhmolicn, ÜBbewphio, Cell'graphiflj L5r; llisloria 
tUblicn, Doulrinn (Jhmtã, e tudusos Irnbalhos dosKU' 
Ihn D bordados ; cnsiiinm-SQ também.Uuzsnho o lo- 

o 
•t Ciro Ih''" 

ü dr. Si!íadorOppodÍsuni,loiido lambem fp.ito ns- - i(„„„i„ „„ ,i„„„,     «i^.n,- ™«.-im^Fni. « 
lurtos especioes das on (ermida to do peito, e das que ,„"n"'"'"*^ aiumoos, loternas, senii-iolocnM o 
nlítíclam ns senhoras, pteslD-Eo igualmente ,em nnaüto ,„;'„    ,    „,   ononnn                       íí 
r,™r:lhe a bcn-euidade do ^i.n dom imp^.to ^"i^tirrI'^Si™:' '  ■ vM 

leni ambos o sen consultório na rua do. Príncipe n. 
lü, sobradi>, nnile podem ser ptucnrados das Shoraa 
is 10 da manbi, edas 2 ás 4 horas da tarda. 

Aos pobrei—êcatig—das 7 ás O boras da m&nbâ. 

■«-■ 

D-i 

BI 

mcí )-gOS[tlW^ 
Eitornas ( nii'i j-SÍOOO a 6sO0O. "J 
llagamcnto adiantado. ','■>.-. 

'ABslumoBS, que apiefadarãm^plano, pagátAÓ ã mea- 
silidado de JOflOOO.  -'-.■{', 

.A directora,   -■ ~ 
iDírIfia   ICfjnsr", , ■ 

Vendése 
uma caso no rua do Gaznmctrb, do dois lances, para ' um.ármozem de seccos e molhados bem soiíido, com 
ErandB lamilia, acaboda Oenovo, feita de lijolos e for- boa freguozia, muitos i^ommodos e bom qniptal, èsti 
rada a papei, com duos frentes ; para ver e tratar DO situado no riia Jo Itraz n. G3. Para tratar no mesmo 
masma. 8—3     ocgoolo com sou douo Francisco Espadotora. ^.3—2 

ÜOS EXABKÍS DE 

Formulado polo inapDCtoría geral do InstrucçSo pu- 
blicado RlodeJnneirn o'«nclnlamenioiojplicado por 

VÍH   1'ROFESSOR ,   .   : 
Acha-se & vonili» im cserlplorio des- 

te jurnal a pgOIIU ocxcmplitr 

liua do S. Bento, em fren- 
te aoh. 25 

chitas largM, encorpada!, comdn 901) rs. 
Fuslâo branco do ciidáo, cjvndo 700 ta, 
Cbila cm cosan Una, cuvado 230 rs. 
Cbilo percale muito Uno, covodo 301) r.'. 
Horlracom príjjaa bordiido, melro ISSOO. ■ 
Camiías OI (ord muito oocorpadai' SSOOO. 
Camisas de peroolló liiuito linns 2B300; 
Csmisns brnncas bordadas :íSOOO. 
Saies brancas bordfidüi 43ÍJ00. 
ül BTijriOcs-fa raHCi}G-bordiidua-4gQ 00, — ~ 
Chiitellosde liga tgSOO. 
Collaiiiifius 6 punSos bordados pata sDDboras ípOOl). 
CollolES para senhoras iSSOO. . „ 
Ceioülfls de cretone ISBOBJ 
Leciilmo óleo de utiía ISOOO. 
CifiraaotiioSSSOO. 
Pecas do tiras bordadas ISOOO e I j5flQ. 
Ueuda d« cluny, motru li2ü, 4UI) o 600 rs, ' 
Eteossia marcabispOi'motro,SOO rs. 
Pares do brincos de plaquS moderno 1JOOO. 
Peça de algodãoiinho 2801)0. 
l'cça do morim SaOQO e 2fl50O. 

Rua de S.  lícnlo 
'   emfcenlo» on. 23 

:     Loja do Mexico^3_8 

. Guilbcrnie  BI- Uuilee etc. Sob ri filio   ;, 
24-IlUA-DA lMl'l':ilATit!Z-24     ,       ■ 

■   S. rAULI»      ■ ;_,■■ 
Doces, vinhos, licores e nóàís géneros 

. dó primeira qualidade, como  / i 
. ■,.-,.■, ábaixoSevè.;";-/.., ■. . 

Completo 8 votiodosoiliinontode cbfi,cofú, choco-, 
lato, Dsscuor, ronloem pd, massas piira »opa, mantel-- 
ga estrangeira o naclonol, vinhos, licoresi- cerveJKs,. 
cocnncs. cndnac champagne, crnme ' cognac; aguo de 
Sellí e Vicliy, sbpyiilho, aguardenlo do 1'nrnlj e laran-: 
ginlia.bittnr,-Rencbrn.-kircii, kiimBl.'crmout.xnroMp, 
DZeilfl, vinnfire, emendoRs, rnírs, pnafiis, ameixas,- bis-. 
coutos em latns, docesem vidro e latas,' unos; '.g'lia- 
bada. marmellodo, tamnras ,• aspargo», EbampaRne,.- 
nzeilonns, amrutii, Ispiiics, safitli fatínno de boiMa,,. 
fubã mimoso, covadirihai mai/eua, conserve, molho, 
ingloi, mostarda lombo de porco, linguiças c poiies 
cmlnlns, ma.tso de tomates, niorlodollo, ostras, la- 
ROfitas, sardinhas |em azeite, em manteiga cem me- 
Ihnde tomates, queijos su is sos, Hamengos, pi)tÍ-poia, 
sopa juliana om lataa o pacotes, sal refinado, velas,de 
nnmpnSiçiio.cettiiiaide uluHihro, maçãa, charntcis do 
Hnvnna e da IJahIa, cigarros, palitos, phosphoroa ..o 
muitos oulria ganeros,   freço Úio. 4-3- - 

Piccisa-co do um (orooíro, hsbil, profissional. Fúrs 
deitas.cohdiçries não serv.e. , 

Precisa-se do um' sciridor, de serra vertical, que 
saiba preparar serres. 

Admitlem-teapreodizespara oi trabalhos daa din's- 
lentos machiaas,.',. 9-3 

20-RUA 1)A lMPERATnJZ-28 
' Grandòdepotllo do poMIços da ultima moda da afa- 
madü fabrica d^ Alfredo Geootiad em Campinas, que ta 
vende per prcçoi mala baratos quo em qualquer outn' 
parto. ' ■       ■ 

■   n sabor!  . ■■   ■  J'.' ■ 
Tranças da catellos floas do 4 palmos lÜS.para \títàil . 
Crecenlea de cabelloa sólios. UOSOOO para cima..;   ; v 
MaRilalenas do csbellns soltos. 35^000 para cima-      '-'" 
Cachos de cobelliia frisados, SfiOoO- para cima. ■' 
Coqies modernos, 'iOfiflOO tara cima. , .. . ,   ;, í,;i-v:, 
Cachepeiolie da cabellos crc»pos, .18S00D perá ciini'^'/i^ 
Topetes de ca bill 03 r^rrnp os, ijOOO pata clma.V    '..i'; .. 
Urampos Irisadus, BOO rs. para cima..        ..    --^K/í . 

'■ i-. Vér par» crôp •.■.;>;:,'.: 
ijViíí-vãO-RUA DAlilPERAlKIZ-aC- •IQ^I:-!! 

quH tem grande sortlmonto de Cábell»s' finíssi- 
mos, o de todaa as cOros, o tranças a IC£00O a. o 
Pflf ?■■■ 

E'no SALÃO OLIVEIRA, i'nu* mnEiTAH. 42.  ' . 
E' o UQlCD que yenio mais barato? 

M 
•/■ '■-'ii 

■.■■'.■■5 

V&o vèr p&raci-èr 
s. PAIILü. so;-!3- 

■^ ■■-t^;,-.^ t^ t^ ti»   tS?- ,-c4>-   TAT-..]■<4>-,..srjí3ái;-" 

extraoramana 
;'ií^\:-' 

A.nte9 do partlrein para a £Luropa 

Sexta-feira à de Jüíiciro de 187S 
COM o VALIOSO CONCURSO D.4. CELEBRE 

'"^.;::''^'FAMíLIA NELSON  " 

!.<=—Pelos Si'S. llobi;rto, Roíila, Julia G iSiJu^rdo o QUA- '.i 
DRUPLE FAR TERRE-nuiiüa visto feito por outros' " 
meninos, 

--2ro-=A-s--R-A-BEeA-S--DlTtBOÍ7ie-ASr-(^rdTidei-t-a-e-íwt;pFelien.-.^ 
dente  sceiia cuniicii  musiüiil,  peloa ífmftos Jobti-é 
Samuel  Nelson,   onde ' executarüo   diificeis  saltos 
mortaes, equilíbrios na ciibeça, com um.pé, tocando 
ao mesmo ÍPinpo as rabecas. 

3.®—SKATING  pelo,'? irmãos Noroianton e mais cinco pes- 
soas em caracter scenico e cômico. 

4. o-Os COPOS MÁGICOS, trabalho de equilíbrio e agilidade 
pelo artista Samuel KèlsoD. 

5.0—CHUVA DE.PULQS pelas creanças Nelson, que execa- ■ .- 
-,:'■  .V,    tarão também o muito   difflcil   trabalho do PULO 
 ■ ■  ■    BUI'LO. 

•No fim do espectáculo ;, .K^í-.-s. 

;"Pela primeira vez, se.executari os DOIS HERCU- 
LES, difficeis exercíciospelosirmãoa Luize Cesar Casali 
sobre dois cavailos; '.   ',     ■   .■ -,■ 

Também pela primeira vez, será executada a ünda 
pantomima, intitulada : 

^ AFIàiiíaMagieii-' 
^fe^    ,      Haverão doze trabalhos equestres, gymnastic 

'"f^lf'  acrobáticos pelos artistas  dá  companhia-Casali 
■ ^MPs^  .tomará parte a celebre família NelgoQ, 
ífr^^i*^'-''}'': ■.'.   BHEVEMENTü-^ULTIMO ESPECTÁCULO. 

V}.^ I'i'!^-'? 

■-S'v^i.-i "■ í .   ■,- ..■*.    *''j. ■■■. ,;'v ■ i-.\ 

O Rink será enfeitado com gosto e capricho. ■,-'•''; ^íi'-^- '■ 
A musica allemâ tocará. ■"    '■'.. ■.•^" ■.';-■. 
As portas serão abertas ás 7 e meia,, começaado as'ShO-^' ■■■ ■asdànoute, , ",'■■./■-"'. 

.   Preço d'entrada~2ííÓ00.      --'    '"''   \\  '"     -'   '■ ' ^■,'-.',-'    ■ 
Nào.percaiií a oppoHunidade de vôraftimiJia Nelson em 

tmbnlhoB de aalão. 

■■■■N ̂ & k-r    ' 
■■>' 
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lyp, .do Corrtio PavlvfwM 
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